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RESUMO 
 
Pensando na dança como uma manifestação cultural inerente a sociedade brasileira 

e que como toda cultura de uma sociedade, deve ser perdurada na escola para 

todas as gerações, desenvolvemos este estudo sobre as representações sociais da 

dança para os docentes que atuam no Ensino Básico da Rede Municipal de 

educação em Londrina – Paraná. O fenômeno pesquisado teve relevância na 

medida em que as representações sociais que circulam sobre a dança neste cenário 

nem sempre se encontram relacionadas com a dança como conteúdo específico da 

Educação Física. O interessante desse estudo é que percebemos que de fato, a 

dança traz as mais distintas representações sociais no âmbito escolar. O objetivo 

dessa pesquisa foi mapear e identificar essas representações sobre a dança que 

circulam dentro da comunidade escolar desse determinado grupo estudado. Esta 

pesquisa é de natureza qualitativa, em que utilizamos para coleta dos dados a 

técnica da analise de discurso, tendo como instrumento uma entrevista semi-

estruturada. Tivemos como orientação metodológica os princípios dos estudos sobre 

as representações sociais desenvolvidos por Sergi Moscovici. 

 
Palavras-chave: Dança, Representação Social, Educação Física. 
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1 INTRODUÇÃO 

A dança é considerada uma das manifestações inerentes à natureza do 

homem. Ela está presente nos cerimoniais de morte, paz, guerra, celebrações e 

rituais, estabelecendo relações com emoções e sentimentos humanos. Segundo 

Knackfuss (1998, p. 7), a dança na história da humanidade antecede até mesmo a 

própria linguagem como forma de comunicação. 

A sociedade brasileira é considerada possuidora de uma cultura “dançante”. 

Dentro das culturas folclóricas regionais encontramos vários tipos de danças com 

significados e contextos históricos diferentes. Mesmo incluída nos currículos 

escolares como um conteúdo da Educação Física, a dança atualmente não vem 

sendo desenvolvida como deveria dentro das escolas, com o caráter de conteúdo 

disciplinar. 

O conhecimento sobre a ausência desse conteúdo nas práticas de 

Educação Física, surgiu o interesse de analisar quais as representações sociais 

sobre da dança que se encontram constituídas dentro do imaginário escolar, tendo 

em vista que as representações sociais valorizam as vivências, cultura, emoções e 

história do ator social aproximando-se do objeto definido e considerando-o no 

próprio dinamismo que o gera. (MADEIRA, 1997) 

Para buscar respostas para essas inquietações lançamos mão, a partir do 

discurso dos professores de Educação Física que são nossos atores sociais, dos 

conhecimentos das Representações Sociais para identificar, com base na análise 

dos discursos, quais construções simbólicas que este grupo cria sobre nosso objeto 

de pesquisa. 

Foram realizadas entrevistas com professores da Rede Pública de Ensino 

da cidade de Londrina – PR, que tiveram ou não experiência com a dança em suas 

respectivas escolas. 

Posto isto, analisamos, a partir de seus discursos, como está instituído no 

imaginário desses atores sociais o tema proposto pelo trabalho e quais os aspectos 

que eles têm constituídos em relação ao conteúdo dança nas aulas de Educação 

Física. 
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1.OBJETIVOS 

1.1.1Objetivo Geral 

 Identificar quais as Representações Sociais que estão instituídas no 
imaginário dos professores das escolas públicas da rede municipal de 

Londrina - PR sobre a dança nas aulas de Educação Física escolar.  

1.1.2Objetivos Específicos 

 Fazer emergir da fala dos atores sociais envolvidos, a partir da análise do 

discurso, como esses veem a dança nas aulas de Educação Física. 

 Identificar quais os aspectos bons e ruins que eles tem em relação ao 
conteúdo dança nas aulas de Educação Física. 

1.2 JUSTIFICATIVA 

Sempre me interessei sobre os assuntos que norteiam os estudos sobre a 

dança, os seus conteúdos e a escola. Ao entrar na universidade em 2007 e 

começar a participar do grupo de pesquisa CEMEL – Centro de memórias do 

esporte londrinense, hoje transformado no grupo CEMIDEFEL – Centro de 

memória, informação, documentação sobre Educação Física, esporte e lazer, 

estudei e aprendi sobre os princípios teórico-metodológicos das Representações 

Sociais e comecei a entender o quanto esses princípios poderiam me auxiliar a 

encontrar respostas para as minhas inquietações relacionadas a dança, a escola e 

ao professor de Educação Física. Decidi então me aprofundar nos estudos das 

Representações Sociais para trabalhar com o objeto dança relacionado a escola. 

A dança faz parte da cultura corporal do movimento humano, devendo, 

dessa maneira, ser levada para a escola. Estudando as Representações Sociais, 

que nos permite pesquisar determinadas representações impostas culturalmente e 

sua influência no indivíduo, em seu grupo e na sociedade podemos analisar qual a 

Representação Social da dança para o grupo que constitui o ambiente escolar 

dentro da sociedade. 

O que buscaremos, a partir do discurso dos atores sociais, será entender 

qual é seu conceito em relação à dança; quais seriam suas dificuldades em lidar 
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com esse conteúdo; em que ponto sua formação inicial contribuiu para o 

esclarecimento de suas idéias sobre o tema.  

Enfim, através desse trabalho pretendemos trazer novas contribuições aos 

interessados pelo estudo da dança e de suas representações. Desejamos, através 

do estudo e da analise da fala dos autores, fazer emergir quais são as razões que 

os levaram construir determinada representação social acerca do tema proposto, 

pois entendemos que esse pensamento é o ponto de partida para uma mudança de 

atitude e conceitos sobre a dança dentro do âmbito escolar.  

1.3 DELIMITAÇÃO 

A pesquisa se delimita a entrevistar somente professores de Educação 
Física da Rede Municipal do ensino da cidade de Londrina – PR, que trabalhem com 
alunos da educação básica. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

As representações sociais e o imaginário se manifestam nas culturas 

humanas através de símbolos e imagens. Esses símbolos e imagens colocam o 

homem em relação de significado com o mundo, com os outros e consigo mesmo. 

2.1 REPRESENTAÇÃO SOCIAL E SEU CORPO HISTÓRICO 

O imaginário relaciona-se com as representações instituídas no indivíduo. 

“Todo imaginário possui sua carga simbólica que nada mais é que a potência 

constitutiva que coordena o pensamento a nunca poder intuir objetivamente uma 

coisa, mas integrá-la imediatamente num sentido”. (DURAND apud Pitta, 2001) 

 

“A consciência dispõe de duas maneiras de representar o mundo: 
uma direta (percepções, sensações), uma indireta (lembranças, 
proporções, devaneio...). Esta re-presentação indireta se faz através 
da imagem – imagem no sentido largo- sempre prenche da dimensão 
simbólica, sendo que não existe uma fronteira nítida entre as duas 
formas de representação” (DURAND apud Pitta, 2003 p 45) 

 
Considerando o fato do imaginário encontrar-se subjacente ao modo de ser 

e de agir dos indivíduos e das culturas, é através de seu estudo que se pode chegar 

à compreensão do dinamismo que regula a vida social e suas manifestações 

culturais. 

O conceito de representações surge com Durkheim que depois é retomado 

por Sergio Moscovici. Ele fala sobre as representações coletivas em seu trabalho 

intitulado por “As formas elementares de vida religiosa”, em que ele investiga sobre 

os elementos característicos da vida religiosa, bem como os cultos, os rituais, os 

pensamentos míticos etc.  

Durkheim defende a separação entre representações individuais e coletivas 

e a sugere que as representações individuais deveriam ser do campo da psicologia, 

enquanto as coletivas formariam o objeto da sociologia. 

Segundo Alexandre (2004), o sociólogo Durkheim argumentou que os 

fenômenos coletivos não podem ser explicados em termos de indivíduo, pois ele 
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não pode inventar uma língua ou uma religião. Esses fenômenos são produto de 

uma comunidade, ou de um povo. 

As representações voltam a ser estudadas por volta de 1960 na França pelo 

estudioso Serge Moscovici que em 1961 lança seu livro “La psychanalyse, son 

image et son public”. A perspectiva moscoviciana permaneceu encerrada no 

Laboratório de Psicologia Social da École de Hautes Études en Sciences Sociales, 

em Paris, e nos laboratórios de colegas como Claude Flament, Jean Claude Abric, 

no sul da França, e outros também interessados por ela, de forma mais dispersa, na 

Europa. 

Segundo Sá (1996), Moscovici sempre resistiu a apresentar uma definição 

precisa das representações sociais, por julgar que uma tentativa nesse sentido 

poderia acabar resultando na redução de seu alcance conceitual. 

Moscovici (1978, p 28), acredita que a representação social é um corpus 

organizado de conhecimento e uma das atividades psíquicas graças as quais os 

homens tornam inteligível a realidade física e social, inserem-se num grupo ou 

numa ligação cotidiana de trocas, e liberam os poderes de sua imaginação.  

Olhando pelo horizonte da psicologia social vemos como a representação 

social auxiliou nas mudanças dentro dos estudos realizados na área. Segundo 

Santos (2005), a psicologia social substituiu as relações entre grupos pelas relações 

entre pessoas, assim a atenção que se tinha ao grupo foi substituída pela atenção 

aos indivíduos. A teoria das representações sociais vem romper esses 

pressupostos, Moscovici opõe-se a natureza individual da psicologia social e busca 

resgatar as dimensões culturais e histórica da pesquisa psicossocial. 

Segundo Sá (1996), o termo representações sociais designa tanto um 

conjunto de fenômenos quanto o conceito que se engloba e a teoria construída para 

explicá-los, identificando um vasto campo de estudos psicossociológicos. 

Pensando em uma definição para a representação social Jodelet (1989 

apud Sá 1996, p 32) a define como uma forma de conhecimento, socialmente 

elaborada e partilhada, que tem um objetivo prático e concorre para a construção de 

uma realidade comum a um conjunto social. 

Já Doise (1990 apud Sá 1996, p 33), define as representações sociais como 

princípios geradores de tomadas de posição ligadas a inserções específicas em um 

conjunto de relações sociais e que organizam os processos simbólicos que intervêm 

nessas relações. 
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Ao analisarmos as definições colocadas pelos autores vemos que todas 

traçam por um caminho em comum, em que a representação é uma forma de saber 

prático que liga um sujeito a um objeto. 

Uma teoria cientifica é uma forma de conhecimento da realidade com 

características próprias que classifica os saberes cientificamente produzidos. 

Moscovici encontra no senso comum, através da teoria das representações sociais, 

uma forma de se reproduzir o conhecimento científico.  

Devemos considerar que ciência não acontece dentro de uma bolha, 

isolada da sociedade, podemos perceber como o meio social influencia também 

sobre a sua produção. O próprio Moscovici afirma que a Psicologia Social não podia 

fechar-se numa torre de marfim, alheia às questões colocadas pela sociedade. 

(Moscovici, 1978). 

Segundo Santos (2005, p 21): 

 

“Falar em Representações Sociais é remeter-se ao conhecimento 
produzido no senso comum. Porém, não a todo e qualquer 
conhecimento, mas a uma forma de conhecimento compartilhado, 
articulado, que se constitui em teoria leiga a respeito de 
determinados objetos sociais. Por sua vez, falar na teoria das 
representações sociais é referi-se a um modelo teórico, um 
conhecimento científico que visa compreender e explicar a 
construção desse conhecimento leigo, dessa teoria do senso comum. 
Temos, portanto, a teoria das Representações Sociais que visa 
compreender o fenômeno das representações sociais.” 

 
Importante lembrar que a teoria das representações sociais tem como 

proposta estudar um fenômeno específico: as teorias do senso comum. Segundo 

Santos (2005), as teorias do senso comum são conjuntos de conceitos articulados 

que tem origem nas práticas sociais e diversidades grupais cujas funções é dar 

sentido à realidade social, produzir identidades, organizar as comunicações e 

orientar as condutas. Portanto, não é qualquer conhecimento do senso comum que 

pode ser denominado de representação social. 

 

“[...] uma representação fala tanto quanto mostra, comunica tanto 
quanto exprime. No final das contas, ela produz e determina os 
comportamentos, pois define simultaneamente a natureza dos 
estímulos que nos cercam e nos provocam, e o significado das 
respostas a dar-lhes. Em poucas palavras, a representação social é 
uma modalidade de conhecimentos particulares que tem por função 
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a elaboração de comportamentos e a comunicação entre indivíduos.” 
(MOSCOVICI, 1978 p 26) 

 

Uma representação social sempre é a representação de algum objeto ou de 

um sujeito, ou seja, ao unir objeto + sujeito se resultará em uma representação 

social. Moscovici (1978, p 7) detalha que uma representação é sempre uma 

representação de alguém, tanto quanto de alguma coisa. 

Mas quais são as funções das representações sociais? Moscovici 

corresponde as representações sociais duas funções: a primeira de contribuir para 

os processos de formação de condutas e a segunda na orientação das 

comunicações sociais. 

Moscovici (1976 apud Sá 1996, p 31), identifica também a estrutura das 

representações sociais estabelecida em três dimensões:  

A informação: se refere à organização dos conhecimentos que um grupo 

possui a respeito de um objeto social. 

O campo de representação: remete à idéia de imagem, de modelo social, 

ao conteúdo concreto e limitado das proposições acerca de um 

aspecto preciso do objeto de representação. 

Atitude: termina por focalizar a orientação global em relação ao objeto de 

representação social. 

A partir dessa estrutura conseguimos encontrar o caminho percorrido para a 

construção de uma representação social dentro de um determinado grupo. 

Abric (1994 apud Sá 1996), também sistematiza as representações sociais 

e suas finalidades, atribuindo-lhes quatro funções essenciais: 

Função do saber: as representações sociais permitem compreender e 

explicar a realidade. 

Função identitária: elas definem a identidade e permitem a salvaguarda 

da especificidade dos grupos. 

Funções de orientação: elas guiam os comportamentos e as práticas. 

Funções justificatórias: elas permitem justificar a posteriori as tomadas de 

posição e os comportamentos  
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Para se organizar uma representação social é de fundamental importância a 

construção de dois mecanismos, a ancoragem e a objetivação. Segundo Moscovici 

(2003, p 60), ancorar idéias estranhas é reduzi-las a categorias e imagens comuns, 

colocá-las em um contesto familiar. Já objetivar é transformar algo abstrato em algo 

quase concreto, transformar o que está na mente em algo que existe no mundo 

físico.  

 Jodelet (1989 apud Sá 1996, p 46), descreve a ancoragem como o que 

consiste na integração cognitiva do objeto representado a um sistema de 

pensamento social pré-existente e nas transformações implicadas em tal processo 

ou, dizendo de outra maneira, na “incorporação de novos elementos de saber em 

uma rede de categorias mais familiares” (Doise 1990 p 128 apud Sá1996, p 46) 

Segundo Moscovici (1978), ancorar é classificar e denominar “uma coisa que não é 

classificada nem denominada é estranha, não existente e ao mesmo tempo 

ameaçadora”. Santos (2005), caracteriza a ancoragem pela inserção do objeto num 

sistema de pensamento preexistentes, estabelecendo uma rede de significados em 

torno do mesmo. É um processo que transforma algo desconhecido e perturbador 

em algo conhecido, através da comparação com categorias já conhecidas. 

Já o mecanismo de objetivação segundo Sá (1996, p 47) consiste em uma 

“operação imaginante e estruturante”, pela qual se dá uma forma –ou figura - 

específica ao conhecimento acerca do objeto, tornando concreto. Quase tangível, o 

conceito abstrato, como que “materializando a palavra” (Jodelet 1984 apud 

Sá,1996). Segundo Moscovici (1984 apud Sá 1996 p 47), “objetivar é descobrir a 

qualidade icônica de uma idéia ou ser imprecisos, reproduzir um conceito em uma 

imagem”, por que, acrescenta, “desde que nós pressupomos que as palavras não 

falam de nada, somos compelidos a ligá-las a alguma coisa, a encontrar 

equivalentes não verbais. 

A partir de todas as observações realizadas, notamos que as 

representações sociais se constroem a partir das inter-relações sociais e nas 

comunicações sociais. Assim, não podemos entendê-las somente enquanto um 

processo cognitivo puramente individual. 
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2.2 REPRESENTAÇÕES SOCIAIS E SUAS CORRENTES TEÓRICAS 

Encontramos como principais correntes teóricas das representações sociais 

de Moscovici, os estudos de Denise Jodelet, Willem Doise e Jean-Claude Abric. 

Estes pesquisadores avançaram no universo teórico das representações, porém 

suas propostas não contrapõem a vertente de Moscovici e sim a complementa.  

Denise Jodelet é criadora de uma corrente mais fiel a Moscovici, ela 

conceitua as representações sociais como: 

 

[...] forma de conhecimento, socialmente elaborada e partilhada e 
que contribui para a construção de uma realidade comum a um 
conjunto social. Igualmente designada como saber de senso comum 
ou ainda saber ingênuo natural, esta forma de conhecimento é 
diferenciada, entre outra, do conhecimento cientifico [...] a sua 
importância na vida social é à elucidação possibilitadora dos 
processos cognitivos e das interações sociais. (JODELET, 2001, p 
22) 

 

Nota-se que Jodelet segue assim como Moscovici a compreensão de que 

as representações sociais são uma forma de orientação e organização das 

condutas e das comunicações dos indivíduos com o mundo. 

O fenômeno cognitivo na perspectiva de Jodelet “envolverá a pertença 

social dos indivíduos com as implicações afetivas e normativas, com a interiorização 

de experiências, práticas, modelos de condutas e pensamentos, socialmente 

inculcados ou transmitidos pela comunicação social” (JODELET, 2001, p 22) Esta 

corrente avança na direção da ênfase aos suportes pelos quais as representações 

sociais são vinculadas na vida cotidiana.  

A segunda corrente é proposta por Willem Doise, que conceitua as 

representações sociais “sempre como tomadas de posições simbólicas, 

organizadas de maneiras diferentes”. (DOISE, 2001) 

Segundo Sá (1998) a corrente liderada por Willem Doise, criada em 

Genebra, procura a articulação das representações sociais com uma perspectiva 

mais sociológica. Para Doise (2001, p 193):  

 

Não se compra um jornal, mas um princípio gerador de tomadas de 
posições, definido por uma certa ‘posição’ distintiva num campo de 
princípios geradores institucionalizados de tomadas de posição.  
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Para o autor as atitudes estão ligadas aos valores e vínculos sociais e 

tratam “sempre de uma posição específica que o individuo ocupa em uma ou várias 

dimensões pertinentes para a avaliação de uma entidade social.” Dessa forma as 

opiniões e atitudes num contexto de relações entre grupos serão importantes para 

manter “vínculos entre os membros de um mesmo grupo” (DOISE 2001, p 189) 

Concluindo, Doise distingue quatro níveis de analise para psicossociologia: 

interpessoal, interpessoal/situacional, posicional e ideológico. Dessa forma ele 

propõe a relação do cognitivo com o simbólico. 

A terceira e última corrente foi criada por Jean-Claude Abric que surge com 

a teoria formalizada e chamada de teoria do núcleo central. Segundo Sá (1998), a 

teoria defendida por Abric, de Aix-em-Provence, é uma corrente que enfatiza a 

dimensão cognitivo-estrutural das representações sociais. 

Os estudos da teoria do núcleo central seguem à abordagem experimental 

das representações sociais, levando a centralização sobre os fatores cognitivos e 

simbólicos.  

Para Abric (2001, p 162) “toda representação se organiza em torno de um 

núcleo central. Esse núcleo central é o elemento fundamental da representação, 

pois é ele que determina ao mesmo tempo a sua significação e a sua organização”. 

O núcleo central ou núcleo estruturante, para Abric tem as seguintes 

funções: 

Função geradora: é o elemento pelo qual se cria ou se transforma a 

significação dos outros elementos constitutivos da representação. É 

aquilo por meio do qual esses elementos ganham um sentido, uma 

valência. 

Função organizadora: é o núcleo central que determina a natureza dos 

vínculos que unem entre si os elementos da representação. É neste 

sentido, o elemento unificador e estabilizador da representação. 

(ABRIC 2001, p 163) 

Assim, o núcleo estruturante da representação social será determinado pela 

natureza que se dá o objeto e pela relação que o sujeito mantém com o objeto, ou 

seja, a maneira pela qual se constrói uma representação. 
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Segundo Sá (1998, 77), a teoria de Abric atribui aos elementos cognitivos 

do núcleo centrais as características de estabilidade, rigidez, consensualidade e aos 

elementos periféricos um caráter mutável, flexível e individualizado.  

Importante lembrar que na abordagem de Abric os elementos do núcleo 

central organizam e proporcionam significado geral da representação do núcleo 

periférico, que tem como função exercer a interface com as práticas e situações 

concretas da sociedade. Assim Abric, propõe que as transformações das 

representações sociais iniciam-se no sistema periférico. 

Concluindo este capítulo, a pesquisa em Representação Social exige que o 

pesquisador compreenda o processo de construção do conhecimento do senso 

comum, em outras palavras, é necessário analisar os processos de objetivação e 

ancoragem subjacentes às Representações Sociais. Não podemos esquecer de 

que o pesquisador pode se apropriar das correntes teóricas a partir de seu 

posicionamento em relação ao objeto de pesquisa, ou seja, tem a possibilidade de 

optar pela perspectiva cognitiva social, pela perspectiva sociológica ou pela 

perspectiva cognitivo-estrutural. Entretanto a teoria das representações sociais 

pode ser utilizada tanto como aspecto teórico, como metodológico, construindo 

assim, a história da teoria das representações sociais. 
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3 METODOLOGIA 

Nossa pesquisa tem como característica ser um estudo qualitativo, 

qualificando-se como uma pesquisa de campo. A pesquisa de campo, segundo 

Andrade (1993), utiliza técnicas específicas, que tem como o objetivo de recolher e 

registrar, de maneira ordenada, os dados sobre o assunto de estudo. Suas técnicas 

específicas são baseadas nas documentações diretas, como a entrevista e a 

observação direta. 

Segundo Oliveira (2000), o método qualitativo mensura suas categorias e 

atributos tais como: qualidade, relação, ação, paixão, dor, amor, hábitos, prazeres e 

preferências. Relevamos nesta categoria de pesquisa não os resultados numéricos, 

mas sim como característica mais marcante o processo. Considerando essas 

características entendemos que o método qualitativo é a forma mais adequada para 

se desenvolver nossa pesquisa, tendo em vista que nosso estudo se baseia na 

subjetividade de nossos atores sociais e que a partir das entrevistas e análises de 

discursos pretendemos fazer emergir suas representações sociais sobre nosso 

objeto pesquisado. 

Nossa pesquisa tem como população/atores sociais professores de 

Educação Física do ensino básico (1º a 4º ano) que atuem em escolas da Rede 

Municipal de Londrina. O que determinou qual seriam os anos que os professores 

escolhidos deveriam atuar foi o documento estadual relacionados a educação, o 

DCN – PR. (Diretrizes Curriculares da Educação Básica do Paraná) “As Diretrizes 

Curriculares para a educação pública do Estado do Paraná chegam às escolas 

como um documento oficial que traz a característica principal de sua construção: a 

horizontalidade, pois contou com a participação de todas as escolas e Núcleos 

Regionais de Educação do Estado, e faz ressoar nela as vozes de todos os 

professores das escolas pública paranaenses.” (PARANÁ, 27/10/2010) 

O documento DCN – PR trata a dança como um dos conteúdos 

estruturantes da Educação Física, pensando na educação básica. 

“A dança é a manifestação da cultura corporal responsável por tratar 
o corpo e suas expressões artísticas, estéticas, sensuais, criativas e 
técnicas que se concretizam em diferentes práticas, como nas 
danças típicas (nacionais e regionais), danças folclóricas, danças de 
rua, danças clássicas entre outras.[...] é importante que o professor 
reconheça que a dança se constitui como elemento significativo da 
disciplina de Educação Física no espaço escolar, pois contribui para 
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desenvolver a criatividade, a sensibilidade, a expressão corporal, a 
cooperação, entre outros aspectos. Além disso, ela é de fundamental 
importância para refletirmos criticamente sobre a realidade que nos 
cerca, contrapondo-se ao senso comum.” (DCN – PR, 2008, p 70) 

Como amostra optou-se por um número de cinco (5) atores sociais, sendo 

eles atuantes em escolas municipais de regiões diferentes da cidade de Londrina.  

Quanto à quantidade de atores entrevistados, optou-se pela limitação de 

cinco (5) pensando-se nas escolas localizadas nas zonas de Londrina: Região 

Norte, Sul, Central, Leste e Oeste. (Prefeitura de Londrina, 2010) Sendo que em 

algumas regiões não encontramos professores atuando e conseqüentemente 

substituímos por professores de outras regiões. 

Nossa entrevista tem como perguntas estruturantes: Como foi a dança em 

sua formação profissional? A dança como conteúdo da Educação Física escolar é 

possível? 

Como já vimos anteriormente usaremos como parte de nossa estrutura 

metodológica a Análise de Discurso. Sabemos que existem inúmeras maneiras de 

se expressar, porém ao utilizarmos a Análise de Discurso consideramos a forma de 

comunicação desenvolvida exclusivamente pelo homem, a linguagem. 

Segundo Orlandi (2001), existem muitas maneiras de se significar e os 

estudiosos se interessaram pela linguagem de uma maneira particular que é a que 

deu origem a Analise de Discurso, através de estudo de textos, palavras, falas. O 

discurso se encontra na palavra em movimento, na prática da linguagem. “Com o 

estudo do discurso observa-se o homem falando” (ORLANDI, 2001) 

Assim como nas Representações Sociais a psicanálise também surge como 

fonte nos estudos de Analise de Discurso. Autores como Pêcheux (Precheux apud 

de Orlandi, 2001), Orlandi (2001), Mazière (2007), citam a psicanálise, e o fator 

psicológico como influência da Análise de Discurso do sujeito. A psicanálise surge 

para o Orlandi (2001) como uma das partes do artefato teórico que sustenta a 

Análise de Discurso, citando Lacan um grande estudioso da área que propõe uma 

leitura sobre Freud que é um aprofundamento na filiação da Psicanálise. Este 

movimento pode ser tomado como um testemunho da proposição de que as 

relações entre Lingüística e Psicanálise consistem em uma via de mão dupla. Ao 

mesmo tempo em que as informações oriundas da Lingüística interessam à 

Psicanálise, essa última também pode contribuir com a Lingüística. 
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A Análise de Discurso nos dá uma multiplicidade de ensinamentos. 

Segundo Mazière (2007), ela nos trás esses ensinamentos sobre a estrutura de um 

texto ou de um tipo de texto, ou sobre o papel de cada elemento nessa estrutura. 

Ao ouvir nossos atores sociais encontramos o discurso como forma de 

expressar seus anseios, suas expectativas, suas dúvidas e certezas. Através de 

seus discursos encontramos suas representações sociais sobre a dança, nosso 

objeto de pesquisa. Na Análise de Discurso encontra-se a língua fazendo sentido. 

Segundo Orlandi (2001), encontra a língua em seu sentido simbólico, como parte do 

trabalho social geral, constitutivo do homem e da sua história. Nesse simbólico 

encontramos as representações. 

A Análise de Discurso configura os enunciados a analisar como são 

construídos. Mazière (2007), acredita que essa construção é geralmente 

heterogênea, segundo um saber assumido, lingüístico, histórico, político e filosófico. 

Notamos que na Análise de Discurso encontramos não somente a 

lingüística, mas também um sentido para a linguagem que vem sendo traçada pela 

história. 

Através da língua o sujeito expõe a sua história e como é influenciado por 

ela. Nossos atores sociais demonstram como a história da sociedade e a 

construção de sua própria vida foram traçando os caminhos que os levaram as 

representações sociais sobre a dança que se encontram enraizadas em seu 

imaginário. Segundo Orlandi (2001), as palavras simples do nosso cotidiano já 

chegam até nós carregadas de sentido que não sabemos como se constituíram e 

que, no entanto significam em nós e para nós. O discurso é carregado de sentido e 

significado e a Análise de Discurso se ocupa do sentido. A Análise de Discurso se 

encarrega em encontra o sentido do discurso e não o significado, pois o significado 

está na interpretação, do texto e o sentido já se encontra no discurso, cabe ao 

pesquisador fazê-lo emergir. 

É importante que o pesquisador não se esqueça de determinadas 

características que iram ajudar em seus estudos. Segundo Votre (1993), o 

pesquisador deve procurar olhar para o mundo com o olho do informante; procurar 

respeitar o universo do informante e compreender o universo do informante a partir 

de seu próprio referencial. Ao termos o nosso objeto de pesquisa instituído e 

sabermos que iremos efetuar a Análise do Discurso de nossos atores sociais sobre 
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a dança não podemos nos esquecer do papel fundamental do analista, de sua 

responsabilidade, formular a questão que desencadeia a análise  

Segundo Orlandi (2001) a riqueza da Análise de Discurso está em permitir 

explorar de muitas maneiras essas relações trabalhadas entre o simbólico, sem 

apagar as diferenças. 

Orlandi (2001), acredita que todo dizer, na realidade se encontra na 

confluência de dois eixos: o da memória e o da atualidade. É importante lembrar 

que em um discurso sempre há a influência do esquecimento. Segundo Orlandi 

(2001), o esquecimento é estruturante na Análise de discurso, pois ele é parte da 

construção dos sujeitos e dos sentidos. 

Em nosso estudo utilizaremos como instrumento para desenvolver a 

pesquisa um questionário semi-estruturado e que será aplicado através de 

entrevistas, em que é formulado um roteiro de entrevista com os principais tópicos e 

mais relevantes a serem abordados durante a pesquisa. A entrevista semi-

estruturada estabelece uma interação com os atores sociais no momento em que 

realizam a construção, no tecido social, de suas representações dando espaço a 

manifestações subjetivas singulares em seus discursos. 

Para o estudo, seguiremos as seguintes condutas processuais no decorrer 

do desenvolvimento da pesquisa: a) identificação do ator social que servirá como 

fonte de conhecimentos; b) realização e transcrição fidedigna das entrevistas; c) 

devolução para o ator social das entrevistas transcritas para que ele possa fazer as 

devidas alterações de seu discurso; d) elaboração do texto escrito final das 

entrevistas; e) análise e interpretação do discurso do ator social. O último passo é o 

momento do trabalho em que a partir das falas do atores sociais entrevistados 

analisamos seu discurso e interpretamos suas falas para encontrar e fazer emergir 

as suas Representações Sociais sobre nosso objeto de pesquisa. 

Serão gravadas com gravadores digitais, para que possamos trabalhar com 

os dados coletados baseando-nos na metodologia das representações sociais. 

Utilizaremos também um diário de campo para que possamos registrar as 

observações realizadas que consideraremos relevantes ao estudo, tais como 

expressões e sensações que não podem ser registradas na entrevista. 

Após a transcrição das entrevistas e tratamento dos dados iremos nos 

basear nos estudos das representações sociais para desenvolver nosso trabalho. 
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Nosso estudo foi orientado pelos princípios teórico-metodológicos dos 

estudos em Representações Sociais. As Representações Sociais foram propostas 

pela primeira vez por Sergio Moscovici em seu estudo Representações Sociais da 

Psicanálise, em 1961. 

Segundo Sergio Moscovici (1978, p. 42) as Representações Sociais: 

 

“[...] expressam como as pessoas sentem, interpretam, e percebem o 
mundo e permitem entender as marcas que caracterizam cada época 
histórica de uma determinada sociedade, bem como, as perspectivas 
de novos encaminhamentos e formas de visão sobre os fenômenos 
sócio-políticos que possam acarretar mudanças qualitativas no 
processo social. Desta forma, estudar as Representações Sociais de 
um determinado segmento social significa verificar quais são os 
referentes sociais que esse grupo assume diante de aspectos 
destacados dentro da pratica da sociedade.” 

 

As representações sociais são de extrema importância, pois elas ajudam na 

formação do indivíduo e de seu grupo. Devemos considerar que as definições 

partilhadas do mesmo constroem as visões de realidade para os mesmos. Essas 

representações estão “espalhadas por aí”, construídas a partir de emoções, da 

cultura, das vivências, das práticas sociais dos sujeitos, das comunicações 

interpessoais, da massa e nos pensamentos individuais (Sá, 1998). Assim se 

constroem as representações de um objeto, a partir das relações sociais. 

As Representações Sociais, segundo Jodelet (2001), é uma forma de 

conhecimento, socialmente elaborada e partilhada e que contribui para a construção 

de uma realidade comum a um conjunto social. Segundo Sêga (2000), a 

representação que um grupo elabora sobre o que se deve fazer para criar uma rede 

de relações entre seus componentes faz com que defina os mesmos objetivos e 

procedimentos específicos a respeito do objeto, no nosso caso a dança. 

A produção e re-produção das representações sociais acontecem no meio 

social, no processo de interação entre sujeito e objeto. Uma representação social 

pode ser construída tanto sobre um objeto quanto sobre alguém. Jodelet (2001), 

desenvolve esse princípio ao afirmar que as representações sociais são sempre 

representações de alguém (sujeito) ou alguma coisa (objeto)  

Pensando em uma abordagem sociológica das representações sociais 

temos Doise, que acredita que as representações sociais são elementos 
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determinantes para que os atores tomem posição de fatos e objetos. Basearemo-

nos no discurso de linguagem para fazer emergir e assim resgatar as 

representações sociais da dança dentro do âmbito escolar. Não podemos nos 

esquecer que o discurso é uma materialização da língua. Segundo Madeira (1998), 

as informações de diferentes ordens tornam-se palavras, assumem um sentido 

próprio, articulando-se à coerência pela qual o mundo torna-se inteligível para 

aquele sujeito. 

Considerando essa visão, notamos como é repleta de significação a 

linguagem do sujeito. A partir dessa linguagem emerge o significado da 

representação que elabora e constrói a história de cada sujeito ou objeto dentro de 

seu grupo ou para o próprio indivíduo. Segundo Madeira (1998, p 13): 

“É na linguagem que se constrói a significação da conduta, do gesto, 
do olhar; é tornando-se palavra, proferida e silenciada que estes 
passam a ter um sentido e num espaço. Nestas relações, não só o 
homem se descobre, ao descobrir o outro, como, com este, aprende 
a se apropria de valores, normas, símbolos, significações, que 
marcam e definem seu espaço nas relações e outros que se 
impõem.” 

O que buscaremos, a partir do discurso dos atores sociais, será entender 

qual é seu conceito em relação à dança; quais seriam suas dificuldades em lidar 

com esse conteúdo; até onde sua formação inicial contribuiu para o esclarecimento 

de suas idéias sobre o tema.  

Fazer uma apresentação de forma sistemática e historicamente 

circunstanciada do que diz respeito a esses atores sociais e suas Representações 

Sociais no imaginário de uma determinada sociedade requer um conhecimento 

aprofundado dos métodos utilizados, segundo Goffman (1989, p 26) 

 
“O conhecimento do simples conteúdo de uma representação não é 
suficiente para defini-las. É preciso identificar os elementos centrais – 
o núcleo central – que dão à representação sua significação, que 
determinam os laços que unem entre si os elementos do conteúdo e 
que regem enfim sua evolução e sua transformação.” 
 

 

Concluindo este capítulo, ressaltamos que, neste tipo de estudo, é 

importante a realização de uma metodologia flexível, o pesquisador deve ser 

maleável para assumir outras formas de metodologia. Salientamos então a 
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importância desta pesquisar ter tido uma metodologia aberta, e ao encerrar o 

estudo, concluir ter sido esta a melhor opção para atingir o bom resultado. 
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4 A DANÇA 

Dançar é a forma mais simples e saudável de exercitar o corpo e a mente. 

São vários os benefícios da dança na formação e manutenção da personalidade e 

do físico do homem. Uma pessoa dançando pode expressar sentimentos tais como 

desejos, alegrias, respeito. 

A dança é considerada uma das manifestações inerentes à natureza do 

homem. Ela está presente nos cerimoniais de morte, paz, guerra, celebrações e 

rituais, estabelecendo relações com emoções e sentimentos humanos. Segundo 

Knackfuss (1998, p. 7), a dança na história da humanidade antecede até mesmo a 

própria linguagem como forma de comunicação. Rangel (2002, p 22) acredita que, a 

dança é uma ação incontestável na vida de todas as sociedades e em todos os 

tempos, pois ela traz em si características muito similares, em que o movimento 

emerge como o elemento chave. Pode-se dizer que a dança acompanhou o 

raciocínio do homem a caminho da razão e até mesmo em busca da arte. 

Desde a pré história a dança está presente na construção histórica da 

humanidade, mesmo nos tempos mais remotos ela trazia em si um simbolismo que 

denotava a fertilidade, a necessidade de se encontrar uma maneira de tentar 

controlar a natureza, a relação com os deuses, a relação consigo e com os outros, 

ela era o meio de expressão para o homem. 

Segundo Sborquia e Gallardo (2006), a dança atingiu seu apogeu na Grécia 

Antiga, pela integração com outras artes, sendo reconhecida com seus valores 

educacionais por vários filósofos, como Sócrates e Platão. A dança na civilização 

grega tinha uma grande relação com a educação. Segundo Portinari (1989), na 

Grécia a noção do corpo como veículo de pecado e degradação pertencia à 

tradição judaico-cristã e não foi totalmente alheia ao paganismo. O corpo esbelto e 

bem torneado dos adolescentes gregos simbolizava a própria beleza da civilização. 

Para ter um corpo assim era preciso exercitá-lo no esporte, na arte e na dança. 

Seu declínio se deu com a decadência grega e o domínio romano, em que a 

dança deixa de fazer parte da arte e passa a fazer parte somente de rituais 

religiosos. Na civilização romana a dança era fragmentada, marcada pela repetição 

de movimentos alheios. 
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A partir do século IV o cristianismo se torna a religião oficial do Império 

Romano e a dança foi banida da sociedade. Segundo Sborquia e Gallardo (2006, p 

16), o cristianismo tolerava a dança sempre que a proibição se mostrava ineficaz. 

Segundo Prina e Padovan (1995), na idade Média os primeiros 

testemunhos sobre a dança aparecem quando ela encontra um lugar social preciso 

junto a nobreza e dos círculos ascendentes ligados á burguesia mercantil. 

A Europa no final do século XIV passa por duas revoluções, o 

Renascimento e a Reforma, e com as revoluções voltam os valores artísticos e 

científicos da Antiguidade Clássica, assim ressurge a importância da dança dentro 

da história da humanidade. 

Com Renascimento, segundo Prina e Padovan (1995), além de uma 

introdução moral e filosófica sobre a dança e seus princípios, e as regras dos bailes, 

os textos da época contém a descrição das coreografias mais em uso nas cortes no 

século XV, divididas em Baixas Danças e Bailes. 

Sabemos que o balé clássico, base da maioria das danças até hoje, surgiu 

após a Idade Média. Segundo Sborquia e Gallardo (2006, p 17), o balé clássico 

originou-se das necessidades da classe feudal decadente e desenvolveu-se como 

resposta às aspirações da nova aristocracia formada no Renascimento. 

Chegando à Idade Moderna surge o pensamento mecanicista e a 

concepção de homem-máquina. Neste período, mas precisamente em 1700 o balé 

foi sistematizado por Pierre Beauchamp e pelas academias de dança. Dessa forma 

o balé foi levado ao academicismo. 

O balé também chegou ao Brasil, algumas companhias líricas francesas e 

italianas, quase sempre em rota para a Argentina, apresentavam-se no Brasil 

durante o século XIX. Portinari (1989), relata que Maria Oleneva foi uma das 

solistas que se radicou no Brasil e a ela se deve a fundação do Teatro Municipal do 

Rio de Janeiro. 

Segundo Sborquia e Gallardo (2006), a dança neste período da história se 

tornou mecanizada nas sociedades “civilizadas” que tinham influência em países 

considerados de terceiro mundo, como o Brasil. 

No século XIX, com a Revolução Industrial, o balé atinge sua idade de ouro, 

segundo Sborquia e Gallardo (2006, p 19): 

 



21 
 

 
 

“A nova exigência de fugir de um mundo que se tornava sórdido pela 
especulação financeira, pelo capitalismo industrial e pelo comércio, 
traduziu-se no simbolismo pueril de uma dança em que a 
preocupação essencial parecia ser a negação da Terra e da 
gravidade”. 

 

O maior exemplo dessa negação citada pela autora é a “ponta” no balé, em 

que as bailarinas utilizam sapatilhas de extremidade rígida, que possibilita à 

bailarina dançar na ponta dos dedos, desafiando a gravidade. 

Já no século XX, ocorrem mudanças aceleradas na historia da humanidade. 

A tecnologia evoluiu com mais rapidez, surgem novas invenções e descobertas. 

Claro, a dança segue esta evolução do homem, se enquadrando na nova visão de 

mundo, mas acelerada e inovadora. 

Para Sborquia e Gallardo (2006), a dança moderna surgiu mediante a 

contestação e rejeição do rigor acadêmico e dos artifícios do balé clássico. Criava-

se uma nova relação entre a dança e a vida real, inspirando-se na própria natureza 

e na liberdade de expressão. A dança moderna: 

 

“[...] afirmou o poder do corpo e de se mover de dentro, como um 
centro autônomo de forças e decisão. Ao contrário do balé clássico, 
onde os passos e seus encadeamentos obedeciam a uma ordem 
pré-fabricada, a dança moderna procurou compor a forma do 
movimento como expressão de um significado interno.” (Garaudy 
apud SBORQUIA E GALLARDO, 2006) 

 

Depois das mudanças promovidas na dança na era moderna houve uma 

reviravolta no início nos anos 60. Em 1962, um grupo de jovens coreógrafos 

resolveu apresentar seus trabalhos modernos nos workshops de Robert Dunn. Este 

“[...] foi o início de uma série de concertos, que expandiu as fronteiras da dança 

moderna tão violentamente que o termo “pós-moderno” começou a ser usado para 

descrever o trabalho que estava sendo mostrado” (Van Duke apud MAREQUES, 

2007, p 14) 

 

“[...] a dança moderna bravamente despiu o pé para simbolicamente 
assegurar seu contato com a terra, a musa da dança pós moderna 
usa tênis, não simbolizando nada, provendo a rapidez e a leveza das 
sapatilhas de ponta, mas também no conforto [...]” (Banes apud 
MARQUES, 2007 p 23) 
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Dentro de todo o processo histórico da humanidade o homem criou 

manifestações, dentre as quais encontramos a dança. Cada manifestação da dança 

expressa um sentido, um significado, uma cultura ou formas particulares de 

expressá-la. Segundo Sborquia e Gallardo (2006), cada manifestação que 

encontramos da dança esta sempre relacionada ao pensamento filosófico da época 

correspondente, construindo assim a história da dança e do homem. 

Ao pensarmos na história da dança no Brasil encontramos uma sociedade 

considerada possuidora de uma cultura “dançante”, o carnaval, as danças de rua, 

danças regionais entre outras danças irrigadas do saber popular brasileiro. A origem 

da dança folclórica brasileira é relativamente recente, resultando do encontro de 

tradições culturais diversas principalmente as de influência européia, africana e 

nativa. A influência indígena e negra aumenta ou diminui, conforme a região e, por 

isso, apresenta uma grande diversificação regional. 

A igreja Católica também desempenhou um importante papel no processo 

de formação de um folclore brasileiro, criando acompanhamentos religiosos de 

contos, músicas e danças indígenas que acabaram se desligando da igreja e até 

hoje persistem criando cortejos diferenciados de danças. 

Tendo em vista todo o percurso histórico traçado pela dança é inegável a 

sua importância para o ser humano e sua compreensão de existência dentro da 

sociedade em que vive. Nada mais justo do que construir essa compreensão dentro 

da escola, lugar de transmissão de cultura e construção de ideais. 

 

4.1 DANÇA, MANIFESTAÇÃO CULTURAL NA ESCOLA 

A dança esta presente e relacionada com a educação. Sendo uma 

manifestação cultural e inerente a natureza do homem se encontra presente no 

âmbito escolar. Para entender o significado que lhe atribuem os diversos povos, 

torna-se necessário relacioná-la à cultura, e conseqüentemente, à educação como 

forma de transmissão cultural. Mesmo entre os povos mais primitivos encontramos 

a atividade da dança exercendo um papel educacional.                                                                         

GARIBA (2005) citando PEREIRA et al (2001, p61) coloca que “a dança é 

um conteúdo fundamental a ser trabalhado na escola: com ela, pode-se levar os 
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alunos a conhecerem a si próprio e/com os outros; a explorarem o mundo da 

emoção e da imaginação e a criarem.” 

Dançar é uma das maneiras mais divertidas e adequadas para ensinar, na 

prática, todo o potencial de expressão do corpo humano. Segundo Bernardino et. al. 

(2009), as aulas de dança envolvem o aluno e o ambiente, fazendo com que 

busquem novas possibilidades de movimento contextualizando com sua realidade, 

trocando informações com os colegas, solucionando problemas, fazendo relações 

e, conseqüentemente, gerando conhecimento. 

Segundo Rangel (2002, p 57), na relação do homem-consigo, homem-

homem, homem-mundo, o caminho da dança na educação pode dinamizar e 

transformar o sujeito. 

Em 1997, a dança foi incluída nos PCN’s e ganhou reconhecimento 

nacional como forma de conhecimento a ser trabalhado na escola. (MARQUES, 

2007, p15)  

Ao pensarmos na dança na/para escola muitas vezes surgem-nos algumas 

questões, alguns desentendimentos. Em que disciplina ela seria encaixada, em 

Artes? Educação Física? Tornar-se-ia uma disciplina própria? Ela seria um recurso 

educacional? Um exercício físico? Quem estaria habilitado ao ensino da dança, o 

professor de Artes? O docente de Educação Física? O pedagogo? O bacharel em 

dança? Entre tantos outros questionamentos que ouvimos por ai. 

No sistema de ensino regular a dança está presente nas apresentações 

culturais e folclóricas escolares, quase sempre constando como conteúdo 

extracurricular. No entanto conforme Marques (2007), a escola é hoje, sem dúvida 

um lugar privilegiado para que o ensino da dança aconteça, ela não pode continuar 

mais sendo sinônimo de “festinhas de fim-de-ano”. 

Uma grande barreira que muitas vezes encontramos para o ensino da 

dança na escola é o sexismo, o preconceito e a dificuldade de participação 

masculina em atividades rítmicas ou dançantes. 

E ainda temos em nossa sociedade certo receio, ou medo, do trabalho com 

o corpo. É a visão do “corpo pecaminoso” que muitas vezes ainda paira 

culturalmente no imaginário das pessoas.  

Segundo Marques (2007), tanto o corpo quanto a dança ainda são cobertos 

de mistérios para a grande maioria da população escolar. 
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“Embora não se aceite mais o preconceito em relação ao contato 
com o corpo e com a arte, as gerações que não tiveram dança na 
escola muitas vezes não conseguem entender seu significado e 
sentido em contexto educacional.” (MARQUES, 2007 p 21) 

 

Mesmo com alguns tabus sociais e culturais não podemos desmerecer a 

dança como forma de conhecimento educacional que deve ser construído dentro e 

discutido das escolas. As instituições educacionais podem e devem fornecer 

parâmetros para a sistematização e a apropriação consciente, crítica e 

transformadora dos conteúdos específicos da dança. 

 

4.2 A DANÇA NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO FÍSICA 

Ao pensarmos na Educação Física e seu processo histórico, muitas vezes 

nos vem em mente exercícios sistematizados, movimentos estereotipados e a 

procura do melhor desempenho, porém hoje, alguns caminhos a levam a almejar o 

próprio expressar do corpo. “O corpo é expressão da cultura, portanto cada cultura 

se expressa por meio de diferentes corpos, porque se expressa diferentemente 

como cultura”. (DAOLIO, 1994 p 39) 

Para entendermos porque a dança faz parte do contexto da Educação 

Física, acreditamos ser necessário a compreensão das influências que esta 

disciplina recebeu em seu processo histórico. 

Como sabemos, a Educação Física surgiu no Brasil em meados do século 

XIX, trazida pelos médicos e com o objetivo de assegurar a saúde pública. Na fase 

da educação higienista conforme Ghiraldelli Júnior (1988, p 17), as atividades eram 

antes de qualquer coisa construídas com o objetivo de disciplinar as pessoas no 

sentido de levá-las a se afastarem de práticas capazes de provocar a deterioração 

da saúde e da moral, o que comprometeria a vida coletiva. A Educação Física era 

vista unicamente como uma prática escolar com o objetivo de desenvolver a aptidão 

física dos alunos e iniciá-los no esporte. 

Na década de 20 surge, no Brasil a vertente da dança ligada à Educação 

Física, por agregação de movimentos ginásticos às suas bases elementares, 

constituindo práticas ofertadas pelas então denominadas “academias”, geralmente 

conduzidas por bailarinas vindas do exterior. Nas décadas seguintes, a dança 
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incorporou-se à formação de professores de Educação Física e de suas 

conseqüentes práticas docentes. 

A primeira escola de Educação Física do país foi militar, tendo como base 

conceitual os princípios positivistas, segundo os quais o homem é um ser definido e 

explicado biologicamente. Segundo Ghiraldelli Júnior (1988, p 18), essa concepção 

visava impor a toda sociedade padrões de comportamento estereotipados, frutos da 

conduta disciplinar própria ao regime de caserna. 

Após, surgiu a pedagogia nova inspirada na concepção humanista moderna 

de filosofia da educação. Segundo Saviani apud Sborquia e Gallardo (1992), nesta 

pedagogia desloca-se o eixo da questão pedagógica do intelecto para o sentimento. 

Em suma, trata-se de uma teoria pedagógica que considera que o importante não é 

aprender, mas aprender a aprender. O corpo sai de um controle via racionalização 

para o controle via estimulação  

Na década de 40, a dança passou a fazer parte dos currículos das 

licenciaturas de Educação Física em abrangência nacional. Tal proposta 

influenciada pela nova pedagogia pressupunha que os alunos, ao explorarem os 

elementos artísticos e científicos do movimento, relegariam a segundo plano o 

aspecto motor, desencadeando um processo que originaria novas propostas de 

movimentos corporais com possibilidades criativas, então nomeado de SUD – 

Sistema Universal de Dança. 

Uma das épocas mais conhecidas e que influenciam até hoje na história da 

Educação Física foi o período tecnicista que surge junto ao processo de 

industrialização. Segundo Ghiraldelli Júnior (1988), a Educação Física competitivista 

tem como objetivo fundamental a caracterização da competição e da superação 

individual como os valores fundamentais e desejados para uma sociedade 

moderna. A Educação Física volta-se para o culto do atleta-herói. 

 

“Com o processo de industrialização, a Educação Física sofre, além 
das influências higiênicas, as militares e de adestramento físico, com 
os princípios de gerenciamento. Assim, preparam-se os cidadãos 
com condicionamentos físicos para o desenvolvimento econômico da 
nação.” (SBORQUIA E GALLARDO , 2006 p 37) 

 

A pedagogia tecnicista norteia as noções educativas centradas nos 

pressupostos de que a ciência é neutra e a racionalidade e produtividade são os 
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princípios a serem seguidos. A dança nesse período não era o principal foco dentro 

das aulas de Educação Física. 

Em seguida vem a psicomotricidade que começa a influenciar a Educação 

Física a partir do século XX, entre os anos 70 e 80. O desenvolvimento psicomotor 

passa a ser pré-requisito para a aquisição dos conteúdos cognitivos. A preocupação 

da educação desloca-se do movimento para a educação pelo movimento, a dança 

nessa perspectiva não se relacionava tanto com a Educação Física. 

Em 1996 surge a nova LDBEN (Lei de Diretrizes de Bases da Educação 

Nacional) e a Educação Física passa a ser considerada como componente 

curricular. Na redação do documento a Educação Física integra a proposta 

pedagógica da escola para a educação básica, porém se torna facultativa para os 

cursos noturnos. 

Segundo Sborquia e Gallardo (2006), essa não obrigatoriedade nos cursos 

noturnos trouxe sérias contradições para a área, levando ao entendimento da 

Educação Física como área de atividades e não como componente curricular. 

Neste período a Educação Física sofre influência das primeiras 

aproximações de uma pedagogia denominada histórico-critica, tendo como ponto 

central a transformação da sociedade. “O homem necessita continuamente estar 

produzindo sua existência e isso é possível por meio da práxis” (Sborquia e 

Gallardo, p 40) 

A teoria crítica tem seus pressupostos baseados na concepção dialética da 

história, que entende o presente inserido no processo de transformação histórica. 

Segundo Saviani (1999), as teorias críticas postulam não ser possível compreender 

a educação se não a partir dos seus condicionantes sociais. Nessas teorias há uma 

cabal percepção de dependência da educação em relação a sociedade. 

Esta concepção não prepara o homem para ser forte e saudável ou atleta, é 

necessário levar o ser humano a tomar consciência de suas possibilidades com 

relação a sua motricidade. 

 

“No ser humano o conhecimento racional-empírico-técnico jamais 
anulou o saber simbólico, mítico, mágico ou poético. O ser humano é 
mais que técnica e racionalidade, ele se entrega, se dedica as 
danças, transes, magias, ritos. O ser humano é racional e emocional, 
sujeito de afetividade intensa e instável. O ser humano é complexo. É 
por isso que a dança se insere no contexto da Educação Física, para 
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possibilitar a relação do racional como emocional.” (SBROQUIA; 
GALLARDO, 2006, p 45) 

 

Vimos que a dança por muito tempo não foi posta como conteúdo/foco das 

aulas de Educação Física, que visava mais o desenvolvimento e o rendimento. 

Porém diante das perspectivas que encontramos com a evolução da disciplina 

sabemos que a relação entre a dança e a Educação Física ocorre por meio da 

cultura corporal, da expressão e linguagem transposta pelo corpo. 

 

 

4.3 A DANÇA, CONTEÚDO DA EDUCAÇÃO FÍSICA 

Os objetivos e conteúdos da área de conhecimento da Educação Física 

foram moldados e influenciados pela interferência de diferentes instituições que em 

alguns momentos eram médicas, militares ou esportivas e que já foram criticadas e 

superadas. No entanto, não podemos deixar de reconhecer que todas as fases 

tiveram seu valor e que com certeza foram a gênese da sistematização da 

Educação Física escolar.  

A Educação Física trabalha com o corpo, com o movimento, com o corpo 

que se movimenta e que se expressa através desse movimento. Como já vimos 

anteriormente o entendimento sobre a relação entre dança e cultura é inegável no 

âmbito escolar. Quando pensamos em cultura corporal entendemos que a 

expressão realizada pelo corpo é uma linguagem, um conhecimento universal e 

patrimônio da humanidade que deve ser compartilhado com os alunos na escola. 

A dança, sendo um dos elementos da cultura corporal a ser trabalhado nas 

escolas, junto aos componentes curriculares de Educação Física, pode contribuir 

para um conhecimento de nossa realidade em diferentes âmbitos, seja como 

referência da cultura local, regional, nacional ou internacional. 

A dança enquanto parte da grade curricular dos cursos de graduação em 

Educação Física se apresenta como disciplina obrigatória, porém ora é vista como 

uma das atividades mais relevantes, ora é desconsiderada deste meio. 

Assim como as demais atividades encontradas dentro dos conteúdos 

constitutivos da Educação Física escolar a dança pode cooperar como resgate da 
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corporiedade do indivíduo. Segundo Rangel (2002), essa cooperação pode ser ora 

com o graduando em Educação Física que está construindo seu alicerce em sua 

formação, ora com o aluno que está na escola construindo sua identidade social e 

pessoal, ora com o docente que em seu agir pedagógico utilizará as aulas de dança 

para alcançar seus objetivos. 

Ao pensarmos na formação de graduação do docente de Educação Física 

muitas vezes encontramos lacunas a serem preenchidas. Lacunas essas que ainda 

aparecem como resquícios das correntes biológicas seguidas historicamente pela 

Educação Física, baseadas no desenvolvimento, rendimento e preparação física. 

Sborquia e Gallardo (2006), acredita que muitos baseiam a escolha de seu 

curso de graduação em Educação Física em suas expectativas de praticar 

atividades físicas e tratar somente isso como ocupação futura. É nessa hora que 

devemos nos perguntar: e onde fica a Educação Física escolar? 

Segundo Sborquia e Gallardo (2006), para os estudantes de graduação, as 

finalidades da Educação Física escolar centram-se principalmente na consecução 

de propósitos educativos gerais e não aparecem relacionados com a realização de 

aprendizagens específicas em relação à orientação de seu futuro desempenho 

como professores de Educação Física. 

Mas, é preciso ser um bailarino para ensinar a dança? Sborquia e Gallardo 

(2006, p 70) nos traz uma resposta: 

 

“Uma das competências do professor de Educação Física para tratar 
a dança na Educação Básica consiste em entendê-la um 
conhecimento e não apenas como uma atividade física; em ser 
capaz de levar a criança a dançar sem que ela reproduza passos 
codificados e padronizados; em ser capaz de fazê-la analisar e 
refletir sobre as manifestações da dança conhecendo-se e 
vivificando-se, capacitando-a para construir suas próprias 
coreografias.” 

 

É importante lembrar que a dança, inserida nas aulas de Educação Física 

escolar proporciona aos alunos a experimentar, vivenciar e apropriar-se de todas as 

possibilidades de manifestação corporal que o movimento lhes oferece. 

Segundo Brasileiro (2003), desde 1971 a dança esta situada como unidade 

da disciplina de Educação Física, porém mesmo assim muitas vezes sua 

predominância dentro das escolas permanece como uma atividade extracurricular. 
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A dança é, muitas vezes, tratada minimamente como componente folclórico dentro 

das escolas, seja pela Educação Física como por outras áreas e raramente 

valorizada por ter um conhecimento próprio e uma linguagem expressiva específica. 

A escola muitas vezes ignora os conhecimentos que o aluno já possui e os 

aniquila em favor dos padrões educacionais estabelecidos. Sabemos o quanto hoje 

os meios de comunicação influenciam e difundem a dança de maneiras diferentes e 

com abordagens conotativas nem sempre positivas dentro da sociedade. Também 

não podemos esquecer a influencia que este poder da comunicação traz para 

nossos alunos. 

Segundo Sborquia e Gallardo (2006), a dança vinculada pela mídia está 

sendo reproduzia nas escolas sem maiores análises e contextualizações e muitas 

vezes o professor de Educação Física não está consciente das implicações que 

essas ações provocam na educação da sociedade. 

Devemos lembrar que o professor de Educação Física ao tratar do 

conhecimento da dança necessita relevar as competências de todo professor, e 

ainda um conhecimento vivenciado da dança. Ele precisa valorizar o saber 

acumulado da humanidade na construção do conhecimento, não trabalhando com o 

conhecimento fechado, mas o articulando para a construção da intermediação entre 

o homem e o conhecimento 

 



30 
 

 
 

5 REPRESENTAÇÕES SOCIAIS DA DANÇA NO AMBITO ESCOLAR: 

RECORTES E ANALISES 

Apresentaremos neste capítulo os sentidos das representações sobre a 

dança no âmbito escolar, mapeados nos discursos dos docentes da Rede Pública 

da cidade de Londrina – PR. Para representar os sentidos utilizamos da coleta, 

seleção e análise de recortes dos discursos dos atores sociais entrevistados.  

As analises transcorreram de forma qualitativa, respeitando totalmente a 

privacidade das respostas obtidas nas entrevistas, tendo sendo assim os discursos 

transcritos na íntegra. 

Dessa forma, não houve preocupação desta pesquisa em separar os 

discursos dos atores sociais por seguimentos específicos, tais como séries/anos 

que atuam ou regiões que dão aula, etc. Mesmo porque entendemos que os atores 

sociais entrevistados são responsáveis pela construção das representações sociais 

da dança no âmbito escolar que circula nesse cotidiano como um todo e não como 

partes distintas. 

Assim, evidenciamos os seguintes aspectos: 

Os recortes que veremos a seguir demonstram como os atores sociais 

identificam a dança, quando vista como disciplina de formação profissional, como 

um conteúdo pouco desenvolvido para a formação de profissionais que iram irão 

trabalhar na escola com a docência. 

Quando questionados sobre a relação da sua formação profissional e o 

conteúdo dança, essa demonstração se fez presente nas seguintes falas: 

 
 
“Aprendi muita coisa lá, mas não deu pra aplicar na escola [...] voltava mais na 
época para a dança de salão [...] porque eu não sei, eu não tenho curso disso.” 
 
 
“[...] Tinha a rítmica... dança não tinha.” 
 
“[...] foi com um pouco mais de dança de salão, né. Do que propriamente na dança 
escolar mesmo [...] a prática mesmo era mais dança de salão [...] lá na faculdade 
acho que acabam meio ficando com, com... não sei se é com medo [...]a dança não 
participa tanto na nossa formação [...] acho que por isso que  as pessoas acabam 
meio que se afastando ” 
 



31 
 

 
 

“[...] levantava algumas coisas no som ou com batidas e ai a gente tinha que 
caminhar, tinha que prestar atenção no ritmo e elaborar coreografia. [...] de fazer 
coreografias temáticas e apresentar. Algumas relações ou não com a escola.” 
 
“Tinha, mas era muito pouco. A faculdade acho que... enfim, pelo menos na minha 
época eles usavam mais o atleta.” 
 
 

Neste sentido, Rangel (2002, p 61) diz que: 

 
“É certo que a pouca utilização desta atividade em propostas 
escolares, pode ser um reflexo de sua situação nos cursos de 
graduação em Educação Física (licenciatura), da visão que os 
graduandos tem a respeito da dança e, conseqüentemente, do 
enfoque que a mesma tem recebido. “ 

Segundo Sborquia e Gallardo (2006, p 54): 

 

“De modo geral o que percebemos nos cursos de formação inicial é 
que o acadêmico, ao ingressar em uma faculdade de Educação 
Física, é levado apenas a reproduzir movimentos e se fundamentar 
somente no relativismo.” 

 

Podemos dizer que essa posição em relação a dança para o professor de 

Educação Física nos demonstra uma representação social, em que a dança não é 

tão utilizada como conteúdo da disciplina, pois por muitas vezes ela é associada 

somente com o que foi estudado em sua formação profissional inicial. 

Além do sentido demonstrado anteriormente, os próximos recortes portam 

principalmente a dança como manifestação global da escola, sentido esse que 

encontramos fortemente evidente em todas as entrevistas. Evidenciamos isso nas 

seguintes falas: 

 
 
“Ensinava, daí a gente parava pra festa junina, eu ensaiava duas bandinhas que eu 
achava interessante.” 
 
“Eu aproveito a festa junina [...] quando chega a festa junina eles sabem que eu vou 
fazer [...]” 
 
[...] a gente consegue não para mais as nossas aulas por causa de festa junina, de 
folclore, ou seja, lá o que for [...] imagina! Um professor de eventos né [...]” 
 
“[...] a dança fica meio que... mesmo pra festa junina [...]” 
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“[...] a gente procura faze uma parceira com as professoras de sala, que é 
interdisciplinaridade, pra trabalhar as dancinhas, como as de festa junina, folclórica 
essas coisas [...] a gente aproveita as épocas de festas comemorativas e lança 
alguns grupos [...] começa o ano já tem a de páscoa, festa que no mínimo já tem que 
fazer um negocinho, depois dia das mães, tem que fazer uma festividade, depois dia 
dos pais, depois festa junina, festa do folclore. Então você acaba trabalhando a 
dança em si, mas não como conteúdo especifico.” 
 
 

Como vimos nas falas de nossos atores sociais a dança deixa muitas vezes 

de ser um conteúdo da disciplina Educação Física, portando uma representação de 

manifestação dos resultados e avanços obtidos por toda a escola e depois 

apresentado para a comunidade.  

O professor de Educação Física deixa de ser responsável pelo conteúdo 

dança e se torna somente mais uma parte dessa manifestação global. 

Segundo Marques (2007), devemos refletir criticamente sobre a função e o 

papel da dança na escola formal, lugar para se aprender dança com qualidade, pois 

a mesma não pode continuar mais sendo sinônimo de festas. 

Encontramos também nos discursos dos atores sociais a dança sendo um 

objeto do lazer dentro das escolas:  

 
 
“[...] eles gostam muito mesmo [...] fiz um... uma espécie de balada pra eles [...] 
colocava vários estilos de música e eles dançavam a vontade [...] adoraram, se 
divertiram muito, dançaram [...] começam a dança, eles começam a se soltar. 
 
“[...] a dança é muito importante na vida das crianças também [...] você dança, você 
esquece dos problemas.” 
 
 

O sentido dessa representação remete a dança como um lazer para os 

alunos. Assim como muitas vezes ainda encontramos a própria disciplina Educação 

Física como o momento de se “desestressar” para os alunos dentro da escola, a 

dança, que é um de seus conteúdos, não estaria em um patamar diferente. 

Os discursos a seguir apresentam um sentido de representação social 

contraditório encontrado nas falas de nossos entrevistados: 

 
 
“Eu gosto de dança, mas não... não pra ensinar a dança escolar. [...] não é a minha 
praia, mas eu tenho um conteúdo pra passar. [...] então eu vejo a relação da dança 
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entre a Educação Física é... tem tudo a ver, tem tudo a ver na verdade [...]é corpo 
né, mexe com o corpo [...] acho importante a dança nas escolas [...]” 
 
“Eu trabalho, com todas as séries eu trabalho dança [...] eu trabalhei esses dias 
atrás o saltar [...] dentro do saltar eles iam montar uma coreografia usando os 
diversos tipos de salto que eles tinham feito na aula. Então assim quando é algum 
conteúdo que da pra casa com a dança eu acabo usando.” 
 
“[...]ela faz parte do nosso conteúdo, só que eu não trabalho. Eu posso as vezes até 
contextualizar as músicas com eles, os estilos de dança. Mas ensinar a dançar ou 
explicar eu... sou três zeros a esquerda,não trabalho muito não.” 
 
 

Esse sentido se torna contraditório porque os docentes reconhecem a 

dança como conteúdo específico da Educação Física, porém muitas vezes não 

conseguem contextualizá-lo e aplicá-lo devidamente em suas aulas. 

No entanto encontramos também nos discursos falas como essas citadas 

nos recortes a seguir, que traz a dança como o conteúdo, de alguma forma, 

abordado: 

“[...] mesmo não tendo na formação [...] sempre gostei da dança [...] você pega uma 
coisa que você teve em uma disciplina sobre ritmo, um pouquinho disso, um 
pouquinho daquilo, vai juntando e tenta passar uma coisa que eu construí [...] eu fui 
juntando um pouco disso tudo pra pode ir pesquisando, ir vendo, ir perguntando pra 
amigos que já... já trabalham a mais tempo na escola e fui montando meu próprio... 
meu próprio esquema de trabalho daí.” 
 
“[...] não trabalho uma aula de dança, mas ao trabalhar ritmo interno e externo 
é...percepção do seu próprio ritmo,relação coração, relação exterior[...]” 
 
 

Sborquia e Gallardo (2006, p 70), acredita que : 

 

“A dança é uma manifestação cultural da educação patrimonial e, 
portanto, intrinsecamente conectada à educação institucionalizada. 
[...] concluímos que o conhecimento que o professor de Educação 
Física necessita para trabalhar a dança na Educação Básica não 
esta dissociado daquele necessário para toda a prática pedagógica”. 

 

Outra representação presente nas falas de alguns atores sociais está 

relacionada a questão do gênero. Como fica claro neste recortes em que 

encontramos esse sentido: 
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“[...] molecada de agora, é os meninos [...] as meninas tudo bem. Tudo o que você 
der de dança para elas, elas dançam. Agora os meninos é complicado [...] a 
aceitação deles é mais difícil [...]Na minha... na Educação Física as meninas aceitam 
numa boa [...] agora os meninos... [...]” 
 
“Eu me lembro que no início da minha carreira isso acontecia com os alunos, essa 
distinção. “Ah dança é coisa de menina” [...] existia um preconceito muito grande.”. 
 
 

Encontramos falas também que demonstram essa representação associada 

não somente ao aluno, mas também ao professor de Educação Física do gênero 

masculino. Tais como: 

 
 
“[...] é porque é mulher, é mais fácil [...] 
 
“Fez uma oficina com a gente né, primeiro com os professores[...] eu fiquei meio 
ressabiado de fazer né. Porque eu achei que tinha que ficar na pontinha do pé” 
 
 

Segundo Marques (2007), ainda não são poucos os pais de alunos (gênero 

masculino) e os próprios alunos, que ainda consideram a dança “coisa de mulher”. 

 

“Em um país como o nosso, por que será que essa visão de dança 
ainda é constante? Digo em um país como o nosso pensando nos 
inúmeros grupos de dança e trios elétricos formados 
majoritariamente por homens durante o carnaval [...] nas danças de 
salão que o Brasil exporta; nas danças de rua; na capoeira. Entre 
tantas outras manifestações em que a dança não está associada ao 
corpo delicado da bailarina clássica, mas, ao contrário, à virilidade, à 
força, à identidade cultural do homem brasileiro. (MARQUES, 2007 
p20) 

 

Vemos que mesmo a dança sendo um objeto forte na cultura brasileira, 

estando sempre presente em diversas formas, ainda muitos têm constituído em seu 

imaginário a dança no sentido ligado ao gênero, a dança ligada a feminilidade da 

mulher. 

Temos ainda o sentido que está fortemente ligado a identificação do ator 

social com o objeto dança e a relação da presença desse conteúdo em suas aulas. 

Alguns atores sociais, quando questionados sobre o que eles pensam da dança em 

suas vidas pessoais, expressam uma satisfação que se perpetua em suas aulas. 

Observamos esses sentidos nesses recortes: 
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“[...]pra mim a dança é a forma de se expressar [...] você ta alegre você coloca uma 
música [...] é uma forma de expressar, de expressar o que o meu corpo ta sentindo 
naquele momento. Uma coisa que eu gosto bastante [...] eu trabalho, com todas as 
séries eu trabalho dança. 
 
 

E quando questionados se a desenvolvem em suas aulas, encontramos 

uma forte relação entre o prazer da dança para o mesmo professor sendo 

transmitida ao aluno. Vemos essa relação em recortes como: 

 
 
“[...] eu trabalho [...] eles gostam muito da dança, da música [...]” 
 
 

Segundo Sborquia e Gallardo (2006, p48), a dança pode ter sentidos 

diferentes, de acordo com o significado dado por que dança e pode ter diferentes 

sentidos percebidos por quem aprecia essa manifestação.  

Ainda encontramos dentro do âmbito escolar, assim como em outras áreas, 

“a escolha pelo o que prefiro”, quando o profissional se identifica mais com algum 

conteúdo/objeto e tende a utilizá-lo mais do que os outros conteúdos de sua área. 

Com o nosso objeto não é diferente, quando o professor se identifica com a dança 

ele conseqüentemente a torna, de alguma forma, presente em suas aulas. 
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6 CONCLUSÕES 

Sobre as conclusões da análise de discurso, podemos dizer que, embora 

tenhamos entrevistado os atores sociais individualmente, notamos que estes 

tornavam explícitos através de suas linguagens e expressões os traços que 

determinantes do meio cultural que eles estão inseridos, ou seja, se fez presente 

nas entrevistas a natureza da dança no âmbito educacional e da Educação Física 

escolar no município de Londrina – PR. 

Enquanto a análise se desenvolvia, foi perceptível o fato dos atores sociais 

demonstrarem dificuldades em discursar sobre o fenômeno dança dentro de suas 

aulas. Essas dificuldades começaram a partir do momento em que eles foram 

questionados sobre a relação da dança com as suas aulas. 

Ao analisarmos as entrevistas realizadas para essa pesquisa encontramos 

as mais diversas representações sociais da dança no âmbito educacional, 

representações repletas de contextos culturais de nossa sociedade como, por 

exemplo, a relação da dança com o gênero feminino que emergiu durante algumas 

das falas de nossos atores sociais. 

A dança se tratando de gênero, nas falas dos atores sociais, ficou ligada a 

mulher, a feminilidade. Trazendo assim uma ausência de seu ensino para os 

docentes do sexo masculino. 

Encontramos também nitidamente, que o professor identifica a dança como 

um conteúdo da Educação Física necessário a ser estudado na escola, também 

identifica sua relação com o movimento, com a cultura e a sua existência dentro dos 

documentos educacionais relacionados a Educação Física na Educação Básica. 

Porém mesmo tendo esse conhecimento, não encontramos em seus discursos a 

utilização da dança como conteúdo e não como meio para se alcançar objetivos dos 

outros eixos da Educação Física, tais como jogos, esportes, brincadeiras e etc. 

Durante as analises foi clara a insegurança transmitida pela formação 

profissional acadêmica inicial em relação ao conteúdo dança. Nossos atores sociais 

trouxeram em seus discursos que a dança, foi estudada dentro de sua formação, na 

maioria das vezes não com tanta ênfase e importância. Isso lhes trouxe uma 

insegurança de se desenvolver esse mesmo conteúdo na escola, não por não ter 

um conhecimento do que estariam ensinando, mas por não quererem expor essa 

insegurança dentro de suas aulas. 
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Porém a representação que se tornou mais forte dentre os sentidos 

encontrados para o nosso objeto, foi a dança dentro da escola como uma 

manifestação de resultados da instituição e não da disciplina Educação Física. Em 

todos os discursos identificamos a dança como sendo o objeto principal de todas as 

comemorações ocorridas dentro da escola. A representação social da dança dentro 

do âmbito escolar fica fortemente marcada como uma manifestação folcorica, 

envolvida por danças e atividades folclóricas e típicas que são apresentadas para 

toda a escola. Ficou nítida também a participação do docente de Educação Física 

como parte integrante da construção desses eventos, trazendo a dança totalmente 

desconectada de sua disciplina. 

Notamos também claramente a presença da dança como lazer, 

proporcionando o “desestressar” dos alunos. Pelos docentes em alguns momentos 

de suas falas eles expressam a dança como meio de tirar tenções do dia a dia e 

não como conteúdo. 

Portanto, concluímos que os sentidos das representações sociais sobre a 

dança que circulam no imaginário escolar da Rede Pública da cidade de Londrina – 

PR em sua maioria opõe aos objetivos encontrados para a dança no documento 

nacional relacionado a Educação Básica, também ficou clara a falta da utilização 

desse eixo, a dança, como conteúdo específico da disciplina escolar Educação 

Física, por vários motivos: pelo docente não conseguir desenvolve-la como 

conteúdo, por não gostarem da dança, por identificá-la como lazer e não como eixo 

da disciplina entre outras. Além disso, vale ressaltar que esta pesquisa não se 

deteve em compreender o fenômeno dança na escola em sua totalidade, mas sim 

identificar alguns sentidos encontrados dentro da escola sobre o objeto, que nos 

levam a acreditar que é possível torná-la mais presente dentro da disciplina 

Educação Física não só como meio, e principalmente que nos falta fazer emergir o 

verdadeiro sentido da dança dentro da escola, a dança como conteúdo e como 

manifestação cultural que nos traz toda sua potencialidade e elementos para ser 

estudada por si só. 
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APÊNDICE A 

 

 

ENTREVISTA - 07/09/2010 

ATOR SOCIAL A 

Escola: Zona Norte 

 
Vanessa: Sete de setembro, 20:47 h, é a primeira entrevista. Marquinhos eu só 

precisaria saber se você me autoriza utilizar entrevista que eu estou fazendo com 

você? 

Ator Social A: Sim. 

Vanessa: Então vamos lá. Bom, levando em consideração que você é um professor 

já formado de Educação Física... 

Ator social A: Quinze anos. 

Vanessa: Quinze anos de formação? 

Ator social A: Quinze anos. Cinco de faculdade da vinte, né, na verdade. 

Vanessa: Vixi. 

Ator social A: Vinte mexendo com criançada. 

Vanessa: Com criança. E sempre com criança? 

Ator social A: Sempre. Prefiro, né melhor. 

Vanessa: Sério, por quê? 

Ator social A: Hã, adolescente da um trabalho. Tá muito complicado trabalhar com 

adolescente. Então a criançada ainda obedece a gente,né... Ta obedecendo ainda. 

Vanessa: Ainda... 

Ator social A: Ta mais fácil. Eu prefiro né. De cinco a dez.  

Vanessa: E você se formou em qual instituição? 

Ator social A: Na UEL. 

Vanessa: Na universidade... 

Ator social A: UEL, na Universidade Estadual de Londrina. 

Vanessa: Hã 

Ator social A: Foi em oitenta e, Jesus... oitenta e sete eu entrei, eu acho. Alguma 

coisa assim. 

Vanessa: Em oitenta e sete quando eu... 
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Ator social A: Era o tempo do Lucilia. Quando a Lucilia... 

Vanessa: A Lucilia ela ta lá. 

Ator social A: Tá Lá ainda?  

Vanessa: Não, acho que agora ela... agora ela se aposentou. 

Ator social A: Inclusive eu fiz aula de dança com ela lá na... 

Vanessa: Com a Lucília? 

Ator social A: A disciplina dança com ela lá. 

Vanessa: Foi com ela? E como que era a disciplina? 

Ator social A: Não... super legal. Aprendi muita coisa lá, mas não deu pra aplicar na 

escola, né.  

Vanessa: Mas o que você aprendia lá era... tinha conteúdo relacionado a escola? 

Ator social A: Tinha, tinha... 

Vanessa: Como que era a disciplina em si? Você se lembra de algum 

Ator social A: Tinha algumas coisas sim, pouco, mas tinha. Porque ela voltava mais 

na época para a dança de salão, na verdade. E eu não vou dar dança de salão pra 

criança agora... não, não é o... eu não tenho isso no meu conteúdo. Dança de salão 

pra criança. 

Vanessa: Hã. 

Ator social A: Eu tenho dança escolar, dança infantil, né. 

Vanessa: Sim. 

Ator social A: Que é difícil, né. Como eu já te falei é complicado. 

Vanessa: A... 

Ator social A: Pra nós homens. 

Vanessa: Mas por que você acha complicado pra vocês homens? 

Ator social A: Ah, então porque... (risadas) Eu não sei, né porque é complicado 

mesmo. Eu acho que assim... eu gosto de dança, mas não... não pra ensinar a 

dança escolar. Não é, não é, não é a minha praia, mas eu tenho um conteúdo pra 

passar. Entendeu? Eu tenho lá o conteúdo dança. O que quê eu faço... Eu ponho a 

musica, né pra eles. Não... não... só... todo o tipo de dança, a dança escolar e até a 

dança moderna de agora, essas danças de agora, né. Pra eles ouvirem e classificar, 

por exemplo, isso é um samba, isso é um bolero, isso é um tango... 

Vanessa: Hun. 

Ator social A: ... isso é um não sei o que. Então eu sempre coloco a música, mas 

eles não dançam. É só ouvir e fala. Então eu falo: isso aqui, que tipo de dança que 
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é? E ponho musica. Ai eles tem que adivinhar, né. Mas antes eu falo com eles, 

converso tudo, passo tudo. O que quê é a dança country é... o tango, bolero, dança 

de salão, frevo, tudo isso ai a gente fala, mas eu não dô. Porque eu não sei, eu não 

tenho curso disso. 

Vanessa: Hã... 

Ator social A: Não sei... a prefeitura não oferece. 

Vanessa: A prefeitura não oferece nenhuma especialização na área? 

Ator social A: Eu lembro uma vez que a Lucília deu um curso pra gente lá na UEL 

mesmo... acho que foi na UEL mesmo, mas assim até ela ficou de mandar um DVD 

com várias dancinhas, né. Pra gente assistir lá, mas... não apareceu ainda, né. 

Ainda não apareceu esse cd. Mas assim, lá a gente aprende na hora tudo,né. É 

gostoso fazê, chega na escola é uma outra realidade,né. É meio complicado a 

molecada não aceita muito... 

Vanessa: A molecada você diz ho... 

Ator social A: ...essa molecada de agora, é os meninos... 

Vanessa: Ah, os meninos.  

Ator social A: É, as meninas tudo bem. Tudo o que você der de dança para elas, 

elas dançam. Agora os meninos é complicado, meu Deus do céu.  

Vanessa: Então a aceitação deles é mais difícil? 

Ator social A: é mais difícil.  

Vanessa: E em qualquer série? 

Ator social A: Isso pode variar de escola para escola. De repente a minha escola, 

os meus alunos não aceitam muito, mas a outra escola, de outra professora pode 

ser que né, de certo. Como a Julieta, essa professora minha amiga. Ela consegue 

fazer todo mundo dançar. Eu não sei o que ela faz, mas... é porque é mulher, é mais 

fácil. 

Vanessa: (risadas) 

Ator social A: Mas assim, eu faço a dança com meus alunos. Chega época de festa 

junina eu tenho que dar dança, né. Uma quadrilha, um country... 

Vanessa: E ai como é que você faz? 

Ator social A: Não isso eu sei. Pelo menos isso eu sei,né. Eu sei umas dancinhas lá 

do balaio, tem a... a da Sandy e Junior lá tal. Essas musiquinhas mais simples né. 

Mas uma dança mais elaborada eu não sei. É a do folclore... dança do folclore é 
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muito difícil pra da pra criança. Eu não sei, eu não sei. Não fiz curso né. Ninguém me 

ofereceu. 

Vanessa: Hã... 

Ator social A: Então eu faço a quadrilha, dô uma incrementada nela. Faço uma 

country, que eu pego uma musica do momento ou até uma antiga que as meninas 

gostam. Porque a country é mais aceitável. Os meninos gostam, porque tem que por 

chapéu, e tal, a calça... 

Vanessa: E se for aquela antiga de quadrilha? 

Ator social A: Não, a quadrilha também aceita. Na boa tranquilo. O que eu digo é 

a... é... é essas danças assim... como que eu falo? Que é difícil passa pros moleque. 

Se eu for dar um... uma dança que tem que par, que tem que fazer parzinho. Que 

tem que pegar na mão, sabe eles... é difícil. A molecada morre de medo de pegar na 

mão das meninas pra poder dançar. A quadrilha ainda é mais aceitável, como eu 

falei, é tradicional, né, todo ano tem e eles conhecem. Mas uma outra dança que 

precisa abraça de repente, abraça a menina, pega na mão, roda, nossa é bem 

complicado. Então é... o eles... o que os meninos mais dançam mesmo é a dança 

country e a quadrilha, né. Pelo menos nas minhas turmas, né. Das duas escolas que 

eu dou aula. 

Vanessa: Ta. E ai assim, dentro das suas aulas, isso acontece... e qual a relação 

que você consegue vê entre a dança e a educação física em si? 

Ator social A: Tem tudo a ver né. Porque é corpo né, mexe com o corpo. Eu acho 

importante a dança nas escolas, mas como eu falei a gente não tem muito curso... 

na verdade não tem curso de dança pra gente. A gente sempre pede né, pra 

nossa... nossa chefe lá da Educação Física. A gente precisa né. Chega época lá de 

expressão corporal e dança, a gente tem esse conteúdo é... chega nessa parte eu 

pulo. Eu aproveito a festa junina... 

Vanessa: Pra uti... 

Ator social A:...pra dança. e uma professora ou outra me ajuda. Essas professoras 

regentes de sala elas fazem curso, elas procuram também não sei aonde lá e 

consegue. Elas tem mais jeito né, são mulheres também, né. 

Vanessa: Hum. 

Ator social A: Então elas me ajudam fazer, assim, porque, assim... eu tenho que 

fazer vários tipos de dança, então elas me ajudam. A quadrilha e country eu faço 
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sozinho, agora uma outra dancinha já é meio complicado pra mim. Pra mim não, pra 

vários professores da rede, né. Até pra algumas professoras também, né. 

Vanessa: Professores... 

Ator social A: Algumas já falaram pra mim que tem dificuldade. Então eu vejo a 

relação da dança entre a Educação Física é... tem tudo a ver, tem tudo a ver na 

verdade. A dança é muito importante na vida das crianças também né, Na nossa 

vida, da prazer... 

Vanessa: E fora da escola? Fora da escola, pra você a dança... 

Ator social A: Nossa é ótimo né. Desestressa, né como fala né. 

Vanessa: Hahã. 

Ator social A: Esquece de tudo, você dança você esquece dos problemas,né. E 

também faz bem pro corpo, pra saúde. Então dança é tudo de bom! (risadas) 

Resumindo né dança é tu... 

Vanessa: Eu concordo, concordo! (risadas) 

Ator social A: Claro ainda mais você! 

Vanessa: Concordo, é verdade... Você tem alguma especialização? Alguma outra 

formação? 

Ator social A: Tenho especialização, administração escolar. Que é pra ser diretor 

de escola futuramente, né. 

Vanessa: Hã. 

Ator social A: Não sei, tô pensando, de repente um dia quem sabe. 

Vanessa: Legal, igual você estava comentando comigo que você foi... hoje né, sete 

de setembro teve o desfile. 

Ator social A: Teve. 

Vanessa: Teve alguma apresentação de dança de alguma escola? 

Ator social A: É as escolas desfilaram, fizeram alguma coreografia de afro né. Que 

eu vi umas menininhas lá vestidas a caráter. Fizeram lá umas... eu não vi, não fiquei 

muito perto porque eu tinha que trabalhar, tava trabalhando, mas de longe eu vi elas 

fazendo uns gestos assim, tipo afro mesmo, né. Mas eu não sei qual era o tema da 

escola, mas eu vi elas dançando. Então cada escola tem... a maioria das escolas 

fizeram uma coreografia. A minha escola não fez, né. Porque era aniversário do... do 

Ruth Lemos, onde eu dô aula né. Então é... não fizeram dança porque também tem 

dificuldade lá. 
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Vanessa: E a escola em si como vê essa questão da dança? Fica também preso é... 

por exemplo a festa junina... 

Ator social A: Fica. 

Vanessa: ...Só... 

Ator social A: Fica. Não cobra muito da gente porque eles sabem que a gente não 

tem curso, né também. Não vai força uma coisa,né . que... mas quando chega a 

festa junina eles sabem que eu vou fazer uma country e uma... já sabe entendeu, 

isso é de praxe. Agora se pedir uma outra coisa diferente, né ai ... uma coreografia 

elaborada, alguma coisa assim mais legal, mais bacana eu já não consigo, né. 

Posso ate pesquisar, eu pesquiso as vezes na internet, né. Por exemplo, eu pego a 

musica... pego a musica não. Eu entro lá nas danças e infantis na internet e eu fico 

olhando, eu sou curioso também né. Então algumas coisas assim do country eu 

pego da internet. Porque eu não fiz curso de country né. Então eu vou pesquisando 

na internet, que graças a Deus tem a internet. Tem de tudo, você digita uma dança 

lá e aparece. 

Vanessa: Aparece... 

Ator social A: Então isso ajuda bastante, né. Mas assim a escola mesmo, a diretora 

não cobra muito da gente não, mas pode ser que... Eu sei que ela só vai cobrar se 

ela souber que eu sei, entendeu? O bastante. Então ela cobra o que eu sei só. Ela 

não força muito porque então não tem como né. Eu não vou fazer mesmo. (risadas) 

Claro que eu vou pesquisa e se precisar a gente corre atrás. 

Vanessa: Corre atrás! 

Ator social A: Corre atrás. Mas no mais é... dança de quadrilha, um country e as 

professoras regentes me ajudam também né.  

Vanessa: hun. 

Ator social: Como eu tenho dezessete turmas não dá pra eu ensaiar com todas 

Vanessa: E você só da aula nessa escola? 

Ator social A: Duas escolas na verdade. Então, são dezessete turmas. Pra eu dar 

dança em todas as turmas não dá, eu não guento. É a voz, né... tudo.  

Vanessa: Huhum 

Ator social A: Então a maioria das professoras... elas pegam as turmas e ensaiam 

do jeito delas né.  
Vanessa: Huhum 
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Ator social A: Porque elas sabem também. Eu só fico incumbido de fazer a 

quadrilha e o country com a quarta série e a terceira, que são maiores né. Os 

pequenininhos, prézinho, primeiro e segundo ano as tias né, da sala né.  

Vanessa: Huhum 

Ator social A: As professoras da sala ficam responsáveis. Né eu pego os maiores 

que é muito mais fácil de ensinar. E ele também sabem as coreografias. 

Vanessa: Hã. 

Ator social A: Na verdade você pega no pátio eles dançando, pondo a mão em 

cima, não sei o que e rebolando. Bom eles sabem mais que a gente a criançada... 

Vanessa: E na hora da aula a... por exemplo igual você falou “ eles estão lá no pátio 

, estão rebolando, estão dançando e na hora... 

Ator social A: As meninas. 

Vanessa: As meninas. E na hora da aula isso muda? Isso não muda? Entre o 

recreio e a aula... 

Ator social A: Não porque é como eu te falei, não. Na minha... na Educação Física 

as meninas aceitam numa boa, tudo o que a gente fizer de bo... 

Vanessa: E os meninos? 

Ator social A: É os meninos que é o problema. Agora se você der um funk, um... 

esses negócios que está saindo agora ai... 

Vanessa: Um street dance... 

At6or social A: De mano, não sei o que. 

Vanessa: (risadas) 

Ator social A: ...Eles dançam... 

Vanessa: Ai até os meninos dançam... 

Ator social A: Se falar em balé é a morte pra eles né. 

Vanessa: Por que é coisa de menina? 

Ator social A: É. Tem até a novela que diz, né.  

Vanessa: É eu ouvi, me falaram... 

Ator social A: Que tem o menino que mostra o preconceito né. Inclusive teve numa 

escola que eu dou aula a oficina, a... o Balé de Londrina foi lá, a Funcart né... 

Vanessa: Que legal. 

Ator social A: Fez uma oficina com a gente né, primeiro com os professores, 

passou umas atividades pra gente lá. Eu fiquei meio ressabiado de fazer né. Porque 
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eu achei que tinha que ficar na pontinha do pé e não era nada disso. A gente vai 

com medo né. 

Vanessa: (risadas) Algo desconhecido. 

Ator social A: Ela deu uma aula mais corporal né. Pra você explorar o corpo né, o 

espaço, as várias maneiras de você se movimenta. Porque o Balé de Londrina é... 

quando eles apresentam a dança contemporânea mexe muito como corpo, rola no 

chão e pula e agacha e mexe os braços e mexe a cabeça. Então ela passou isso pra 

gente né.  

Vanessa: Huhum 

Ator social A: Daí ela fez uma oficina com os alunos. Três dias lá, acho que na 

terça, quarta e quinta. Que ela pegava cada sala, cada turma até os meninos. Agora 

tinha meninos sentados que não queriam participar, né. Mas eram poucos, dessa 

escola que eles foram eram poucos então até que houve uma aceitação boa dos 

meninos pra... porque era uma dança contemporânea não era balé clássico né. 

Porque contemporânea eles gostam, porque é de rolar no chão, é de movimenta o 

corpo né. Até isso eles aceitam numa boa, mas se for clássica, não adianta. Clássica 

já complica. Daí ela selecionou dez alunos da minha escola. 

Vanessa: Que bom! 

Ator social A: Dez alunos da minha escola que ganharam bolsa né. 

Vanessa: Nossa que legal. 

Ator social A: Pra oito anos, oito a nove anos. Agora, se a família não ajuda. 

Porque é assim, não é a escola que vai levar o aluno lá na Funcart, os pais que tem 

que levar. 

Vanessa: E eram meninos e meninas que foram selecionados?  

Ator social A: Meninos e meninas. Eu lembro que dois meninos lá que eram meus 

alunos né... 

Vanessa: E os meninos como foi a reação deles, quando o Balé de Londrina 

selecionou eles? 

Ator social A: Então é... eles aceitaram numa boa. Esses é... porque só foi numa 

escola né, que eu trabalho, só foi lá. Agora as outras escolas, porque são cinco 

escolas que é da rede que tem esse projeto e uma das minhas escolas foi escolhida. 

Então eu não sei quantos meninos foram escolhidos. Eu sei de dois, né. Mas é mais 

meninas na verdade. Foram mais meninas. Mas é... agora se a família não ajudar 
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né, porque é o pai que tem que levar, a mãe que tem que levar lá na Funcart, mas a 

bolsa é gratuita né. Tinha que aproveitar, né.  

Vanessa: Com certeza. 

Ator social A: De repente sai bailarinos bons. Eu tenho um aluno que é. Foi meu 

aluno a... cinco anos atrás que ele tá no balezinho de Londrina. Inclusive ele foi 

apresentar lá nessa escola né... 

Vanessa: Que legal.  

Ator social A: ...Depois dessa oficina ele apresentou. Na hora que ele me viu, 

“professor! Não sei o que... nossa! Faz cinco anos que você deu aula pra mim.” 

Legal né? Que ele escolheu esse caminho, legal. Dança bem pra caramba. Então é 

isso né, fizeram a oficina, vão levar dez alunos. Agora se esses dez alunos vão 

continuar só por Deus né. Porque depende do pai, da mãe. Porque a Funcart não 

vai buscar na casa deles. 

Vanessa: Não né. 

Ator social A: Pode ser que dê o passe. Porque já fizeram nessa região, porque é 

uma região... eu não vou dizer pobre, não é uma região pobre né. Porque ai tem 

muitas crianças bem vestidas sabe, bonitas, limpinhas tal é porque também... acho 

que é local né, mais periferia que eles foram. Então selecionaram dez crianças, a 

gente vai ficar sabendo no decorrer do tempo né agora, se foram ou se não foram. 

Porque não é a escola que vai controlar a freqüência deles, é a Funcart. 

Vanessa: E nesse dia que teve a... essa... oficina com os professores como você se 

sentiu? 

Ator social A: Só tinha eu de homem na verdade né... 

Vanessa: Só? 

Ator social A: Assim de professoras né. Não teve nada assim... nenhum gesto que 

me comprometia, sabe assim... era corporal, dança corporal, mexer o corpo, rolar no 

chão, pular agachar. Ai eu tinha... ela... primeiro deu uma... aula com bexiga. Você 

vai mexendo como ombro, você só tinha que bater na bexiga com o ombro, então já 

é um movimento corporal... 

Vanessa: Hãhã. 

Ator social A: Depois era você imitar um animal, escrever seu nome com gestos. 

Não sei se você já fez isso... 
Vanessa: Já, já fiz... 



52 
 

 
 

Ator social A: Eu já fiz em outra oportunidade, num tempo atrás. Então ela fez 

várias coisas juntas que mexeu com o corpo e ai no final da aula ela pediu para cada 

grupo, foram cinco grupos, para montar uma coreografia com musica né. Ela pôs 

uma musica de fundo e... tava eu e quatro professoras a gente bolou lá uma 

coreografia, cada um teve uma idéia. 

Vanessa: Hahã 

Ator social A: E juntou essas cinco idéias numa coreografia. 

Vanessa: E com os alunos, você viu como é que foi a oficina? 

Ator social A: Não. Enquanto ela fazia eu dava aula né. A gente dividiu a quadra... 

claro que eu observava assim né, como que ela fazia com os alunos né. Tinha uma 

parte que eles tinham que andar na pontinha do pé, não na pontinha, anda com o pé 

erguido pelo menos né. Mão na cintura, ergue as pernas entendeu? Tinha várias 

coisas. Eu não podia ficar olhando muito porque eu tinha uma turma pra da aula e 

também não podia gritar muito com meus alunos porque atrapalhava eles. Tinha 

uma musica e a quadra dividida. Mas foi legal a oficina deles com os alunos sabe, os 

meninos a maioria fez. É um ou outro que sentou lá sabe... as vezes é pai e mãe 

que não deixou, a religião que não permite também, mas foi legal, nossa. Foi muito 

boa a oficina lá. Ai eu vou usar essa... essa... quando o ano que vem né, quando tive 

o conteúdo no mês do conteúdo expressão corporal e dança eu vou usar essa 

oficina que eu fiz eu vou usar. Tudo isso que ela deu pra gente eu vou passar pros 

meus alunos também, entendeu? Eu memorizei, filmei um pouco também da aula 

dela, tirei fotos. Vixi, da pra usar tranqüilo, pros meninos e pras meninas, é aceitável 

numa boa com certeza. Principalmente com os meninos né. Porque mexe com o 

corpo né. É diferente do balé clássico, o contemporâneo. Mas essa bolsa que os 

meninos e as meninas ganharam parece que começa com o balé clássico que é 

aquele balé mais... 

Vanessa: E você acha que pode mudar? 

Ator social A: Então de repente o menino não vão aceitar ou a menina... a menina 

vai numa boa, mas de repente esse menino... achando que era um outro tipo de 

dança de repente né, não sei. Tomara que continua né, se eles escolheram é porque 

eles viram alguma coisa nesse menino ou na menina que... 

Vanessa: Que chamou a atenção... 

Ator social A: Que chamou a atenção. Eles ficaram lá uma semana, todo o dia 

pegando a mesma turma, as mesmas turmas e fazendo um trabalho com eles. 
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Vanessa: Legal, um bom projeto né. 

Ator social A: Tomara né que de certo, eu to torcendo pra dar certo. Ai no final eles 

levaram o balezinho de Londrina, fez uma apresentação lá no pátio tudo, com 

tablado e tudo. 

Vanessa: E qual foi a reação dos alunos em frente? 

Ator social A: Nossa eles nem piscavam. Porque teve o balé clássico né, aquele da 

pontinha do pé. A menina e o rapaz, o padedê que fala né? 

Vanessa: Hahã. 

Ator social A: Eles ficavam que nem piscavam, nossa. Aplaudiam, gritavam. Ai 

quando entrou a dança contemporânea que é a de se jogar no chão de rolar de se 

jogar, que é a corporal, nossa. Gostaram pra caramba. O professor perguntou “quem 

quer fazer dança?” Todo mundo levantou a mão, todos até os meninos levantaram a 

mão. Eles tinham que vê uma dança né. Tal. Daí ele apresentou meu aluno, foi 

quando era criança e hoje ta com quinze. Falo pra eles “o Pedro Frizon aqui foi 

aluno do professor Marcos. Daí a molecada “é tio, é verdade?”. Foi a cinco anos 

atrás e hoje é um bailarino muito bom. E eu não imaginava que ele iria ser um 

bailarino na época, tão quietinho na aula, eu não dei dança na época também. 

(risadas) Cinco anos atrás era só quadrilha e country e acho que nem eu consigo me 

lembrar. Mas é isso né. Foi e agora vamos ver o resultado né. 

Vanessa: Perfeito, Tá ótimo obrigada! 
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APÊNDICE B 
 

ENTREVISTA II 15/10/2010 

ATOR SOCIAL B 

Escola: Zona Norte 

 

 

Vanessa: Então vamos lá professora. Primeiro assim, eu queira saber onde você se 

formou, em qual faculdade foi e onde foi sua formação?  

Ator social B: É... eu me formei em 81 na FEF, Faculdade de Educação Física 

Norte do Paraná. Hoje ela tem o nome UNOPAR.  

Vanessa: Han... 

Ator social B: Em que ano e onde eu me formei... como foi? 

Vanessa: É, como a sua formação. A dança dentro de sua formação como era 

vista? Tinha a disciplina, como era? 

Ator social B: Sim tinha. Tinha a disciplina rítmica, tinha... o que mais? Tinha a 

rítmica... dança não tinha não, que eu me lembro . 

Vanessa: Não tinha: Não tinha dança? 

Ator social B: Não. 

Vanessa: E como era vista na época? Só como rítmica, os alunos em si... falava-se 

de dança na Educação Física? 

Ator social B: Então... muito pouco, muito pouco. E o que nós tivemos foi assim 

tudo muito voltado pra a ginástica rítmica. Que na época a professora Elisabeth 
Laffranchi, ne. Muito conhecida... é uma das donas lá da faculdade e tinha um grupo 

de ginástica rítmica, de GRD lá que fazia parte da FEF, ne. Então a grande ênfase 

era em ginástica rítmica desportiva. Inclusive eu fiz a minha habilitação da 

licenciatura em GRD. Mas dança não tivemos não. Não mesmo, ne. E naquela 

época agente via a dança na escola como uma coisa mau aceita pelos meninos. 

Existia muito preconceito ainda, ne. A dança era muito... aceita pelas meninas. Eu 

me lembro que no inicio da minha carreira isso acontecia com os alunos, essa 

distinção. “A dança é coisa de menina”, né. Eles não gostavam. 

Vanessa: Dentro do próprio grupo de quem estava se formando ou em... 

Ator social B: Não, não, não. 

Vanessa: Com os alunos? 
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Ator social B: Com os alunos, com os alunos. Logo que eu me formei... eu me 

formei em 81... 84, quando eu comecei a atuar em escola com Educação Física. Ai 

agente já... eu já comecei a perceber isso, existia um preconceito muito grande. Hoje 

eu já não vejo assim, ne. Os alunos já não vêem assim não. 

Vanessa: Dentro da escola já mudou? 

Ator social B: Mudou, mudou. Eu acho assim que também é devido a mentalidade 

do professor, né. Que agente evolui também, ne. E vai passando pros alunos outra 

concepção de dança. Eles tem desde um... cinco pra seis anos que é Educação 

Infantil né. Nós temos na escola e eles trabalham a dança como representação 

corporal. Então eles já sabem que é uma maneira de representar como corpo. Então 

sempre que vai iniciar o conteúdo dança com os pequenininhos eles já começam a 

entender que isso é uma representação. E como se fosse uma dramatização,né. 

Vanessa: Legal. 

Ator social B: É muito interessante. 

Vanessa: Você dá aula pra qual série? 

Ator social B: Então esse ano eu tenho o EI 6, que é criança de cinco pra seis e o 

primeiro ano. Esse ano eu só tô com as duas series. Mas eu costumo trabalhar até 

com a segunda série. Primeira e segunda é o que eu mais faço nesses vinte e... oito 

anos de Educação Física. 

Vanessa: E como você desenvolve a dança na sua aula? 

Ator social B: Então... é nós temos um mês, mas ou menos no segundo bimestre 

no nosso planejamento anual agente já prevê o eixo... nós chamamos de eixo 

expressão corporal e rítmica nesse bimestre. Porque ai depois agente já sabe que 

durante o ano acontecem uns eventos e as crianças já vão estar é... iniciadas. 

Quando tem apresentações, lá na escola isso é bastante interessante eu até acho 

uma conquista, nós da Educação Física nós não paramos nossas aulas pra ensaiar 

pros eventos. Nós trabalhos o conteúdo que envolve a dança e outros professores 

em horário avesso eles ensaiam as coreografias, né. Então nós não paramos as 

nossas aulas para ensaiar. Isso é bastante interessante. 

Vanessa: E como isso é visto pelos outros professores? 

Ator social B: Eu acho assim, hoje eles veem com um certo respeito. Educação 

Física é uma disciplina que tem seus conteúdos também e não dá pra para, pra para 

por causa de eventos na escola.  
Vanessa: Claro, como toda disciplina não é? 
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Ator social B: Não é? 

Vanessa: Claro. 

Ator social B: Então eu acho assim uma conquista muito grande. Até no CONPEF, 

não sei se você já participou de algum CONPEF? 

Vanessa: Já esse ultimo eu não consegui participar, mas o anterior eu participei. 

Ator social B: Então eu acho que foi no segundo CONPEF essa professora 

Lucilene, professora Eliane e eu, nós três. Nós fomos responsáveis por uma oficina 

que o nome era “Os eventos na escola” e ai agente até divulgou, né, essa conquista 

que agente tem na escola há uns 6 anos, né, que agente consegue não para mais 

as nossas aulas por causa de festa junina, de folclore ou seja lá o que for. Então 

sempre tem aquela professora que tem horas em haver, alguma coisa assim, elas 

pegam o horário contrario e... as crianças como já tem aquela noção em aula fica 

fácil. Bastante interessante. 

Vanessa: Diferente né, hoje em dia agente vê a maioria das vezes agente vê que é 

festa junina, professor de Educação Física... 

Ator social B:Imagina! Um professor de eventos né? 

Vanessa: É, é bem isso. 

Ator social B: Não lá na escola não. Lá um professor de Educação Física é um 

professor tão importante quanto os outros e a sua disciplina é tão importante quanto 

as outras. 

Vanessa: E a dança assim pra você, você como Julieta e não como professora? 

Ator social B: Eu gosto muito de dança, né. Só que eu me sinto... pra isso tímida. É 

interessante. Ai eu ouvi alguns comentários lá na escola assim... quando eu tinha o 

projeto era assim, o grupo de alunas estudava de manha elas vinham em horário 

avesso na minha janela, né, pro projeto de dança. Então depois das minhas aulas 

tinha duas vezes na semana tinha 45 minutos com as crianças da manha, uma 

turminha de dança. E com esse grupo agente... esse grupo era responsável assim 

pelos eventos na escola,né. Tudo que envolvia a dança, que tinha que apresentar 

em algum evento o projeto de dança que apresentava e representava a escola. E eu 

me lembro que tem uma colega que comentava assim, até hoje ela é diretora da 

escola. As vezes dava uma espiadinha na quadra, a nossa quadra é toda fechada 

né, mas sempre tem um lugarzinho para espiar. E depois ela falava “Jeta, não dá pra 

imaginar que é a mesma pessoa” (risadas) “Você sempre tão contida e tão tímida e 

com as meninas você se solta né”, que coisa. É interessante né? Então por que eu 
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gosto sim, gosto, mas não gosto de me expor, isso não. Mas é... quanto a dança é... 

em aula eu gosto de... trabalho como qualquer outro conteúdo, né. Conteúdo da 

Educação Física. 

Vanessa: E assim a dança como conteúdo da Educação Física, como que você 

consegue encontrar... qual a importância da dança? A Educação Física, agente as 

vezes vê né, basquete, vôlei, handebol e futebol e infelizmente até hoje agente 

houve muito isso. Principalmente dança muita gente acha que nem faz parte da 

Educação Física... 

Ator social B: Imagina e o movimento como é que fica?  

Vanessa: Exatamente, e como você... 

Ator social B: Como eu vejo a Educação Física? O objeto de estudo da Educação 

Física é o corpo em movimento. Então as crianças desde os cinco anos eles sabem 

que eles vão ali pra aquela aula pra estudar o corpo que se movimento e os 

movimentos que vão vir do corpo. E dança, poxa, só envolve movimentos não é? 

Então não dá pra fica de fora, esportes, dança, jogos é... as habilidades motoras, 

tudo é um holl de conteúdos né.  

Vanessa: Com certeza. Você falou que desde o começo, né, você acaba 

trabalhando... 

Ator social B: É. No inicio na escola, o nosso inicio é a criança de cinco pra seis 

anos a primeira turminha... 

Vanessa: E como eles recebem... 

Ator social B: Bem, eles gostam, né. E eu costumo fazer uma ligação, terminei um 

conteúdo u vou pra outro que tem a... que da pra puxar um rabinho né. Então assim, 

na expressão corporal e rítmica nós trabalhamos com o EI6 cantigas de roda, depois 

de ter iniciado brincadeiras cantadas ai eu levo pra cantigas de roda e ai como 

agente já ta trabalhando com musica eu levo pra dança, né. Ai trabalho com sons de 

instrumentos, sons da natureza, sons corporais, aprendem sobre as formações 

possíveis pra dança, as posições possíveis do corpo pra dança, o espaço pra dança, 

né. É o que eles mais fazem. Ai no primeiro ano agente vai pras danças criativas e 

temáticas. Ai como eles já tiveram a primeira noçãozinha fica mais fácil. No segundo 

ano eles tem danças folclóricas e danças populares, terceiro ano também, danças 

populares e danças folclóricas e a quarta série que faz muito tempo que eu não 

trabalho eu não me lembro o que ficou separado para a quarta serie.  

Vanessa: Então a recepção deles em si é boa? 
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Ator social B: Muito boa, muito boa. Inclusive é...depois que agente começou a 

passar para eles que dança é uma representação corporal eles vão representar 

papeis e tudo, na época de festinha junina tem menino que ate faz o papel da dama 

numa boa... 

Vanessa: Que legal! 

Ator social B: É muito interessante. Porque eles sabem que aquilo é papel e que 

eles vão representar, só, né. E ai é o que eu falo pra eles, agente ta aprendendo os 

movimentos da dama, do cavalheiro, então você não vai dexa de ser menino, você 

não vai dexa de ser menina. 

Vanessa: E os resultados disso? 

Ator social B: Muito bom... 

Vanessa: E os pais? 

Ator social B: Também encaram numa boa. 

Vanessa: Tranquilo? 

Ator social B: Hahã 

Vanessa: Olha que interessante. Que legal. Você falou que você teve um projeto 

né? 

Ator social B: Isso. 

Vanessa: Você tinha comentado comigo. E qual o projeto que você tinha?  

Ator social B: Agora... é um projeto lá na escola. Um projeto que surgiu por causa 

das necessidades dos eventos. Porque na época as professoras não tinham como 

compensa a hora, nada disso, então... acontecia porque as meninas gostavam de 

dança e eu tinha disponibilidade no meu horário então eu me prontifiquei. Lá na 

escola inclusive nós temos uma sala que é só de fantasias da época da... do projeto 

de dança, tem fantasias de varias danças que elas fizeram. Na época tinha meninos 

também que participavam. Depois eles foram deixando. Não sei se eles vão 

crescendo, vão ficando com algum preconceito, né. Foi rariando, rariando ai no final 

só tinha meninas, só as meninas que faziam inscrição pra dança. Mas eram mais 

dança populares nessa época, era assim as musicas do momento, mas desde que 

se encaixasse em escola. Trabalhei com eles é... a partir de uma certa idade assim... 

essa noçãozinha de poxa, ambiente de escola, será que tudo é possível, né, se 

pensar aqui na escola? Será que? Por quê? E ai os pais se envolviam também. 

Porque eles são de gosta muito do que a mídia esta divulgando, não é?  

Vanessa: Com certeza. 
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Ator social B: Então... ai iam assim. Sugestão das meninas pros eventos as vezes 

surgiam  alguma sugestão que eu achava que não casava ali na escola, ai agente 

discutia sobre isso tudo, elas entendiam... 

Vanessa: Que não era bom e... 

Ator social B: ... ai elas levavam alguma sugestão, eu levava também e ai agente 

fazia uma seleção. Com essa previa seleção agente é... escolhia né, o porque seria 

aquela musica, né, a mais votada e porque seria conveniente ou não. Muito bom.  

Vanessa: E ainda tem os eventos na escola? 

Ator social B: Os eventos acontecem ainda, só que agora como na tem mais o 

projeto de dança, foi desativado. Agora o que acontece são as professoras que tem 

horário disponível elas ensaiam as crianças fora do horário, entendeu? Ai não tiram 

da sala de aula pra ensaiar, é um horário avesso. Mandam autorização pros pai pra 

i... né. E ai os pais tem que leva fora do horário. 

Vanessa: Você tinha comentado que na época que você se formou era rítmica né? 

Era mais voltado para a aula de... ginástica rítmica... 

Ator social B: É. 

Vanessa: ... mas esse conteúdo daquela época... por que as vezes agente pode 

ouvi que as pessoas acham que porque não teve nada na formação, não tem como 

trabalhar na escola também. Mas teve como transforma o que você fez na época de 

formação? Você foi buscar de outra forma? Foi atrás de trabalhar com isso? 

Ator social B: Só um instantinho. 

Vanessa: Claro. 

pausa na conversa 

Ator social B: Bem Vanessa, o que eu posso dizer que eu assim, que eu... que eu 

daquelas minha aulas o que eu pude aproveitar ? Olha... naquelas aulas agente 

aprendia muito o planejamento, sabe? O planejamento das aulas, como deveria 

acontecer, a organização, né. É... a responsabilidade. Enquanto a isso eu assim, tive 

professores que me deram muitos exemplos bons. Agora... além disso eu não vejo 

relação... 

Vanessa: Não? 

Ator social B: Não.  

Vanessa: E assim, o que te levou a ter a idéia de fazer um grupo, m projeto de 

dança e não de outra coisa?  Por que você se interessava mais por dança? O que 

fez você dar aquele “up”, “nossa precisa desse projeto!” 
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Ator social B: Faz tanto tempo que eu nem lembro. (risadas) Faz tanto tempo que 

eu nem lembro, ma eu acho que foi um pedido da comunidade. Porque a escola... 

assim que eu entrei em 86, nesse escola que eu estou. Assim que eu entrei já tinha 

a festa do folclore na escola, já acontecia a dois anos com uma outra professora e... 

ai esse ano que eu entrei eu cheguei com idéias mais de danças folclóricas 

regionais, queria resgatar o folclore do Brasil. E não foi bem aceito, a idéia não foi 

bem aceita pela diretora na época, porque ela gostava de coisas assim faraônicas... 

Vanessa: hahã. 

Ator social B: E nossa dança regional é uma coisa mais simples, aquela musica 

mais... abafadinha, não tem nada disso assim... Ai ela falou “a Julieta imagina...” Ai 

eu falei, é... o que eu tenho são assim ,coreografias de danças regionais folclóricas, 

mas pra resgate do nosso folclore, das nossas danças, mas as nossas musicas tem 

que ser cantadas, não tem nem gravadas. Nossa ela achou o fim da picada. Pra ela 

tinha que ser dança folclórica internacional, espanhola, portuguesa. E acabou sendo 

como ela queria. E a partir daquela época, desde aquela época já assim, as crianças 

pagavam pela fantasia né. No final do ano devolvia a fantasia pra ela, então foi... 

algumas crianças doavam pra escola. Foi só doando, aquela fantasia né. Aquele 

estoque de fantasias... e acabou ficando uma mania na escola, né, por causa das 

danças. Ai uma vez sugeriram pra mim. Acho que foi assim, a diretora sugeriu 

porque tinha alguma janela. “Olha Julieta você não quer abrir um projeto de dança?” 

Porque as meninas da manha viriam tarde. Como eu tinha disponibilidade eu aceitei 

a proposta. 

Vanessa: Interessante, as vezes assim eu que to pesquisando um pouco agora, 

você procura saber sobre dança na nossa cidade é meio complicado. Principalmente 

na área das escolas... acaba muito na quadrilha né, festinha... 

Ator social B: Pois é. 

Vanessa: Dia da mãe do pai, dança lá alguma coisa, mas acaba por ali, não se 

estande nada alem disso, não se vê a dança como conteúdo e se esquece da 

importância... como você falou, da relação do movimento da dança. Mas é isso, 

muito obrigada professora. 

 


